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Apontamentos da Semana...

NUMA ALTURA EM QUE MUNDO VIVE um momento de pro-
funda incerteza, devido a comportamentos erráticos de alguns
lideres mundiais, claramente não preparados e imaturos para
as altas funções que exercem, seria importante que a Europa
tivesse uma liderança forte, com carisma suficiente para ser
aceite pelos vinte e oito países da Comunidade Europeia,
para enfrentar os problemas que alguma política populista, a
administração de Trump que vê a Europa não como um alia-
do natural mas pelo mesmo prisma com que avalia a China, os
desejos hegemónicos de Putin ou a quase certa saída
desordenada do Reino Unido da Comunidade, para enfrentar
com firmeza, repito, estas situações problemáticas capazes de
trazer alguma turbulência e incerteza ao espaço europeu.
Com as últimas eleições europeias a ditarem uma maior divisão
dos votos e nenhum dos grandes blocos ideológicos, o centro
direita por um lado  e os sociais democratas e socialistas por
outro, a conseguirem o número suficiente de lugares que lhes
garantisse a eleição do seu candidato para a presidência  da
Comunidade, para o lugar até agora ocupado pelo lu-
xemburguês Junker. Os chefes de governo não se entenderam
até agora na escolha de um nome que tenha o apoio da maioria
e reflita a diversidade da UE e parece estar fora de hipótese a
recriação da nossa gerigonça, com  o processo de escolha a
entrar num impasse. Impasse que terá de ser ultrapassado até
dia 30 de junho, com os mesmos ou outros candidatos. E

chegados a este ponto eis-me a pensar o que seria
inimaginável há poucos anos, como seria bom que a
alemã Angela Merkel aceitasse o desafio que já lhe foi pro-
posto pelos colegas mas que ela tem recusado até agora e
que era o de ser ela a liderar a Europa. Porque Merkel é,
hoje por hoje, um dos poucos políticos europeus com
carisma e capacidade de comandar o barco europeu no
mar encapelado em que o mundo se tornou, como de-
monstrou ao evidenciar uma grande coragem política na
forma como enfrentou, mesmo com evidentes riscos polí-
ticos, eleitorais, o problema dos refugiados.

AQUILO QUE ACONTECEU AGORA COM AS TAXAS MO-
DERADORAS nos serviços dos Centros de Saúde, é um
exemplo daquilo que nunca deveria ou poderia aconte-
cer. Uma medida que é aprovada pelos partidos na
Assembleia da República, sem que ela esteja fundamen-
tada em estudo de impacto orçamental, revela alguma
ligeireza na tomada de decisões. Claro que é uma
medida popular (não tanto como se pensará) e teorica-
mente aceitável, mas não nos parece inteiramente justa.
Se já hoje há uma parte da população que está isenta,  a
justiça social aconselharia a que se alargasse o número
de utentes do SNS abrangidos pela isenção. Não nos
parece que essa mesma justiça social prevaleça nos ca-
sos em que os rendimentos são suficientes para que o
pagamento da taxa não implique sacrifício económico
para a família. Porque a taxa moderadora é também uma
forma de auto financiamento do SNS (até agora, de cerca
de 150 milhões). Esta aprovação na generalidade do fim
das taxas moderadoras, da iniciativa do BE e aprovada
por todas as bancadas à exceção da do CDS, obrigou
depois a um reposicionamento do PS que avança agora
para uma proposta de faseamento da aplicação da me-
dida. Este pretenso recuo do PS é mais um punhado de
areia numa geringonça que já não funciona, a pensar
mais nas eleições de outubro.

JESUS
O atual treinador do Flamengo, Jorge Jesus, foi jogador do Sport
Benfica e Castelo Branco. Fez imensas amizades na cidade, deixan-
do saudades a quem conhecia o então excelente atleta. Como recor-
dação Pelourinho recuperou uma das fotos da equipa Albi-
castrense, captada no Vale do Romeiro, com Jorge Jesus, o terceiro
a contar da direita, em cima.

João Carlos Antunes

Chamo-me Ju Catana. Nascida e criada
em Idanha-a-Nova.

G
A de Adoro
Adoro criar as minhas próprias obras de
arte. A partir de um pedaço de tecido
faço as minhas roupas.
Z de Zequinha
O Zequinha é um cão muito arisco. (Risos)
Vive cá em casa há sete anos. Gostamos
muito dele.
E de Energia
Sou uma pessoa com muita energia. Gosto
de dançar, de costurar e de andar a pé.
T
A de Amigos
Ser amigo é algo raro nos dias de hoje. Para
ter amigos é preciso saber cuidar deles.
Faço a comparação com as plantas que
também necessitam ser regadas para
crescerem.

D de Dormir
Adoro dormir uma bela sesta no sofá, nem
que seja por 15 minutos. Não abdico. Sou
como os Espanhóis. (Risos)
O

I de inverno
O inverno é a estação do ano que menos
gosto. O frio faz-me mal aos ossos e a chuva
deixe-me o cabelo rebelde. (Risos)
N de Neto
Ser avó é uma novidade para mim. Estou
feliz. O meu primeiro neto nasce em outu-
bro.
T de Trabalho
No meu trabalho tenho a oportunidade de
conviver com muitas pessoas e de apren-
der com elas.
E de Espanha
Sendo o Concelho de Idanha-a-Nova bas-
tante próximo de Espanha vou até lá mui-
tas vezes. Aproveito sempre para conhe-
cer um pouco melhor a cultura espanhola.
Olé. (Risos)
R de Rir
Sou uma pessoa que ri com facilidade. É
mais fácil viver a sorrir e a fazer rir os ou-
tros.
I
O de Orgulho
Tenho muito orgulho na minha família.
R

A minha Gazeta
por Mafalda Catana

Ju Catana
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FERNANDO RAPOSO

QUE ESTRANHA FORMA DE VIDA, A NOSSA, A DOS
PORTUGUESES!

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

A amizade, depois da sabedoria, é a mais bela dádiva feita aos
homens.
François La Rochefoucauld

A origem da palavra amizade é incerta, e isso provavelmente
porque é tão antiga quanto o ser humano. Há quem considere que
provém do latim “amicus” que é derivado da palavra “amore”. Há
outros que dizem que vem do grego, onde o “a” seja a negação e o
“ego” seja o eu, de onde se juntou para ser “am-ego” (sem o eu),
chegando ao latim como “amicus”.

Atualmente, a palavra amigo consta em todos os dicionários
como um sinónimo da virtude maior do ser humano nos seus re-
lacionamentos afetivos.

Segundo Aristóteles, em Ética a Nicómaco, “o significado de
amizade é a comunhão entre duas ou mais pessoas que têm em
comum padrões de atitude, valores ou bens determinados; a
amizade possui forma semelhante ao amor, mas mais ligada à
ideia de benevolência, solicitude, zelo etc.

Uma amizade pode desenvolver-se a partir de uma utilidade

AMIZADE

recíproca, do prazer ou do bem, entretanto, amizades fundadas no
interesse e no prazer acabam quando se esgota o fundamento;
somente uma amizade em que se tem como base o bem-estar do
amigo pode ser firme e estável e, portanto, é somente esta a verda-
deira amizade”.

JOÃO BELÉM

Saídos, aparentemente, da crise e sujeitos a uma excessiva carga
fiscal, o país continua a não ter recursos bastantes para fazer face
aos gastos que se prendem com os serviços do Estado. E estes são
indispensáveis ao funcionamento harmonioso da sociedade. Não
há hoje nenhum destes sectores que não apresente fragilidades
ou não esteja mesmo a entrar em ruptura.

Da justiça à educação, da saúde à segurança social, dos
transportes à defesa e segurança interna, são abundantes as no-
tícias sobre o ineficiente funcionamento dos diferentes Serviços.

Que estranha forma de vida, a nossa, a dos portugueses! Gen-
te de uma generosidade e compreensão extremas, o país tem to-
das as condições para proporcionar a todos uma vida melhor. Tem
riqueza, os portugueses são trabalhadores, tem “sol na eira e chu-
va no nabal” e a praia fica aqui tão perto…

Poderíamos ser um povo muito mais feliz.
O problema é que o país foi ficando refém de uma elite feita à

custa de uma “militância devota” dos partidos do arco da gover-
nação. E, salvo raras excepções, esta elite não inclui os mais capa-
zes, mas sim os mais submissos e mais vulneráveis à pressão de
interesses menos claros.

Com o descalabro de muitas instituições, é vê-los desfilar
pelas comissões parlamentares, nas quais, perante a inquirição
dos deputados mais afoitos, têm resposta limpinha e certeira:

- Não me lembro, não tenho memória.
A Comissão de Inquérito à Recapitalização da Caixa Geral de

Depósitos e à sua Gestão, onde se tem confrontado a “nata” da
gestão em Portugal, a exemplo de tantas outras que já se fizeram,
deixa adivinhar o mesmo desfecho de sempre: sem culpados, ar-
quive-se.

E muitos deles, de entre a elite escolhida a dedo, foram “arma-
dos cavaleiros” da ordem disto e daquilo, por elevados serviços
prestados à Pátria!

O povo, aquele que trabalha e faz um esforço danado para

esticar o pouco que ganha até ao fim do mês, vai aguentando.
Não vá o vizinho, que é do partido que está na “mó de cima”, apon-
tá-lo como sendo do contra.

Não fosse a “cegueira” partidária, essa qualidade ímpar dos
que militam nos partidos (e que, à vez, tomam conta de S. Bento),
e o país não se teria deixado aprisionar por essa enorme enfermi-
dade que é a corrupção e que está a minar os alicerces da demo-
cracia.

Todos nós sabemos que um corrupto é corrupto, não pela pro-
fissão que possui, mas pelo carácter que tem como indivíduo. E
isto não é pouco: a formação de carácter dá muito trabalho e não
parece, pelos exemplos que se conhecem, que a escola tenha que
ver com o assunto. Quantos há, sem estudos, que são gente boa?...

Voltando ao início: há uma cultura do conformismo e do “dei-
xa andar”, que se foi instalando na sociedade portuguesa e que
julgamos ser a razão para este aparente desencontro entre as ne-
cessidades do país e a riqueza que ele consegue gerar.

Se ninguém se apropriasse daquilo que não é seu, se os deci-
sores políticos e os gestores públicos acautelassem sempre a de-
fesa dos interesses da comunidade e se todos contribuíssem com
os seus impostos, Centeno não precisaria de recorrer permanen-
temente ao expediente das cativações para controlar o défice. Os
hospitais teriam os recursos de que tanto precisam, as instituições
de ensino superior e as escolas teriam uma gestão mais desafoga-
da e nada faltaria à defesa, às forças de segurança, à justiça…

Nem o ordenado mínimo seria dos mais baixos da União e o
povo, aquele que trabalha e não vê o fim do mês chegar, andaria
contente e feliz.

Ora vejamos:
- Entre 2007 e 2017, na recapitalização dos bancos portugue-

ses, o Estado já injectou 13,4 mil milhões de euros (dados do Eu-
rostat, citado pelo Observador de 24/01/2019). O maior montante
concedido foi de 4,9 mil milhões, em 2014, aquando do colapso do
Banco Espírito Santo. O segundo valor mais elevado foi de 4,1 mil
milhões, em 2017, para recapitalização da Caixa Geral de Depósi-
tos;

- Quanto à evasão fiscal, Rafael Burd Relvas (Diário de Notíci-
as, 13/04/2016), citando o Relatório do Observatório de Economia
e Gestão da Fraude (Obegef), da Faculdade de Economia da Uni-
versidade do Porto, refere que “a economia paralela em Portugal
vale perto de 46 mil milhões de euros, mais de 26% do PIB”;

- Já os custos da corrupção para Portugal são, segundo Pedro
Curvelo (Negócios, 08/12/2018), que cita os dados do Relatório do
grupo no Parlamento Europeu dos Verdes/Aliança Livre Europeia,
de “18,2 mil milhões de euros por ano, o que corresponde a cerca
de 7,9% do produto interno bruto (PIB).

Tudo somado, é muito dinheiro. Dinheiro que agora nos daria
muito jeito!

“Que estranha forma de
vida, a nossa, a dos
portugueses! Gente de uma
generosidade e
compreensão extremas, o
país tem todas as condições
para proporcionar a todos
uma vida melhor. Tem
riqueza, os portugueses são
trabalhadores, tem “sol na
eira e chuva no nabal” e a
praia fica aqui tão perto

“Amizade é algo que se
conquista através das atitudes
que temos em relação àqueles
que nos cercam. A amizade é
construída com base na
confiança, na solidariedade,
na empatia, na fraternidade e
no amor

Amizade é algo que se conquista através das atitudes que
temos em relação àqueles que nos cercam. A amizade é constru-
ída com base na confiança, na solidariedade, na empatia, na fra-
ternidade e no amor. A amizade sincera não se prende às ilusões
da matéria, tampouco a interesses escusos e mesquinhos. A ami-
zade demonstra-se em todos os momentos da vida, nem que seja
apenas para se dizer um olá, como estás? O amigo verdadeiro é
paciente, pois sabe que todos têm defeitos e que ainda estamos
longe da perfeição. A amizade que perdura somente enquanto
existe um interesse, não é verdadeira e tão logo cesse o interesse
ela desfaz-se por si só. Pessoas que se tornam amigas de alguém
apenas por interesse demonstram a pequenez de espírito e o quão
longe estão de sentirem o carinho e o amor de uma amizade since-
ra. Pessoas assim, um dia despertam e percebem que não têm
ninguém ao seu lado, nem um ombro amigo para chorarem as
suas dores, pois não souberam cultivar nem conquistar esse sen-
timento tão belo e maravilhoso que é a amizade.

Assim, solicito que pensemos se temos sido realmente amigos
daqueles que nos querem bem e que se preocupam connosco.
Façamos o possível para manter esse sentimento em nós e nos
outros, para que mais tarde não soframos a dor da solidão.
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Soldador (M/F)
Somos uma empresa líder em Portugal na nossa área e exportamos mais de 50% da nossa produção
para mercados como Reino Unido, Alemanha e Benelux.

Procuramos um/a candidato/a para as nossas Áreas de SOLDADURA.

Procuramos:
- Candidato/a com experiência em um ou mais ramos da Soldadura (MIG, TIG, outras);
- Experiência em ambiente industrial;
- Conhecimentos alargados no funcionamento de máquinas industriais de trabalho mecânico;
- Capacidade de trabalho em equipa.

Oferecermos:
- Salário atrativo e em conformidade com experiência atual;
- Sigilo no processo de recrutamento e em horário alargado;
- Integração em equipa experiente e dinâmica.

Envio de CV para recursoshumanos@centauro.pt
Ou contacte: Recursos Humanos - Centauro - +351 272 339 260

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório

Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8,
1.º andar, certifico para efeitos de publicação que, por escritura
hoje outorgada e exarada a partir de folhas cento e seis do livro
de notas número duzentos e sessenta e sete-G deste mesmo
Cartório, MANUEL CARDOSO RODRIGUES, NIF 149 328 567 e
sua mulher, FERNANDA BRITO LOPES RODRIGUES, NIF
136 596 401, casados sob o regime de comunhão de adquiridos,
ele natural da freguesia de Montes da Senhora, concelho de
Proença-a-Nova e ela natural da freguesia de São Sebastião da
Pedreira, concelho de Lisboa, residentes no Largo Luis de Camões,
n.º 18, 2.º andar direito, Forte da Casa, Vila Franca de Xira, jus-
tificaram a posse do direito de propriedade, invocando a usucapião
sobre os seguintes bens:

Um - prédio rústico, composto por cultura arvense e duas
construções rurais, com a área de dois mil trezentos e vinte me-
tros quadrados, sito em “Freixinho”, freguesia de Santo André
das Tojeiras, concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte
com herdeiros de Manuel Roque, do sul com João Pires Carva-
lho, do nascente com herdeiros de Maria Alice e do poente com
herdeiros de Manuel Gonçalves Ramos, omisso na Conservatória
do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial
respetiva, em nome de herdeiros de Manuel Maria Domingos, her-
deiros de Américo Alves Domingues e herdeiros de Maria Alice
Nazaré de Almeida, sob o artigo 87, secção AB, com o valor
patrimonial tributário e atribuído de  um euro e trinta  e sete cêntimos.

Dois - prédio rústico, composto por cultura arvense, fi-
gueiras, horta e oliveiras, com a área de quinhentos e sessenta
metros quadrados, sito em “Freixinho”, freguesia de Santo André
das Tojeiras, concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte
com caminho, do sul com Francisco Domingos, do nascente com
Joaquim Alves e do poente com herdeiros de Manuel Gonçalves,
omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco,
inscrito na matriz predial respetiva, em nome de Francisco Do-
mingos, sob o artigo 96, secção AB, com o valor patrimonial tri-
butário e atribuído de sete euros e cinco cêntimos.

Três - prédio rústico, composto por cultura arvense e cultura
arvense de regadio, com a área de nove mil seiscentos e oitenta
metros quadrados, sito em “Vale do Freixinho”, freguesia de Santo
André das Tojeiras, concelho de Castelo Branco, a confrontar
do norte com Maria da Graça Nunes de Andrade, do sul com
herdeiros Manuel Maria Domingos, do nascente com caminho e
do poente com herdeiros de Manuel Gonçalves dos Ramos, omisso
na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito
na matriz predial respetiva, em nome de herdeiros de Manuel Ro-
que, sob o artigo 83, secção AB, com o valor patrimonial tributá-
rio e atribuído de vinte e um euros e  trinta e oito cêntimos.

Quatro - prédio rústico, composto por horta, oliveiras, cul-
tura arvense e figueiras, com a área de dois mil e oitenta quadra-
dos, sito em “Freixinho”, freguesia de Santo André das Tojeiras,
concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte com herdei-
ros de Manuel Roque, do sul com Artur Carvalho Serafim, do nas-
cente com Francisco Domingos  e do poente com Maria Graça
Nunes de Andrade, omisso na Conservatória do Registo Predial
de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respetiva, em nome
de Francisco Domingos, sob o artigo 93, secção AB, com o valor
patrimonial tributário e atribuído de trinta e oito euros e trinta e
três cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco vinte cinco de Junho de dois mil e dezanove.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

SOLICITADORES

CASTELO BRANCO

PSP faz detenções
por falsificação
e passagem de notas

CARTÓRIO NOTARIAL DA SERTÃ DE TERESA VALENTINA SANTOS
JUSTIFICAÇÃO

Certifico que por escritura de dezassete de Junho de dois mil e dezanove, no Cartório Notarial sito na
Sertã, na Rua de Proença-a-Nova, lote cinco, rés-do-chão esquerdo, da Notária Teresa Valentina Cris-
tóvão Santos, lavrada de folhas noventa e seis a folhas noventa e oito, do livro de notas para escrituras
diversas número duzentos e setenta e dois - F, compareceu:

ELSA MARIA DA ENCARNAÇÃO RODRIGUES, divorciada, natural da freguesia de Madeirã, conce-
lho de Oleiros, residente habitualmente na Rua das Aveleiras, número 1290, rés-do-chão esquerdo, 2975-
113 Quinta do Conde, freguesia de Quinta do Conde, concelho de Sesimbra, contribuinte fiscal 187.428.808,
E DECLAROU:

Que é dona e legítima possuidora, com exclusão de outrem, do prédio rústico, sito em Pero Calvo,
freguesia de Madeirã, concelho de Oleiros, composto de cultura, pastagem com oliveiras, castanheiro,
macieiras e cerejeiras, com a área de três mil e setecentos metros quadrados, a confrontar do norte com
herdeiros de Umbelina Alves Martins, sul com Silvano Martins, nascente com herdeiros de João Nuno
Conceição e poente com Acácio Patrício e outros, inscrito na matriz sob o artigo 1178, omisso na Conservatória
do Registo Predial de Oleiros.

Que ela justificante possui em nome próprio o referido prédio desde mil novecentos e noventa e um,
por doação meramente verbal de seus pais Maria da Encarnação Barata e marido Alberto Rodrigues,
residentes no lugar e freguesia de Madeirã, concelho de Oleiros, cujo título não dispõe.

À data da aquisição encontrava-se solteira, maior, posteriormente foi casada com Vítor José Ferreira
Neves, sob o regime da separação de bens, de quem hoje é divorciada.

Está conforme.
Cartório Notarial da Sertã, 17 de Junho de 2019.

A COLABORADORA,
(Isabel Maria da Conceição Fernandes, colaboradora nº 322/8 do Cartório Notarial da Sertã, no uso

das competências conferidas pela Notária Teresa Valentina Cristóvão Santos, através de autorização
publicitada em 26/01/2017 no sítio da Ordem dos Notários.)

A Polícia de Segurança Públi-
ca (PSP) deteve esta segunda-
feira, 24 de junho, em Castelo
Branco, dois homens, de 27 e
47 anos, residentes na cidade,
pelo crime de contrafação ou
falsificação de moeda e passa-
gem de moeda falsa.

Durante os últimos dias, os
suspeitos efetuaram diversas
compras em estabelecimen-
tos de Castelo Branco e arredo-
res, pagando com notas falsas
de 50 euros, situação que cau-
sou algum alarme entre os co-
merciantes.

Através da descrição dos
suspeitos foi possível efetuar
uma operação de vigilância

policial que terminou com a
detenção dos mesmos.

Na abordagem aos deti-

dos, verificou-se que um deles
conduzia um automóvel, sem
que estivesse habilitado para o
efeito e tinha na sua posse um
número elevado de doses de
haxixe, situação que consti-
tuía igualmente infração cri-
minal.

Os detidos foram constitu-
ídos arguidos e presentes em
Tribunal para primeiro interro-
gatório judicial.

Foram-lhes apreendidas
seis notas de 100 euros, 12 de
50 euros e 17 de 20 euros, bem
como 17 doses de haxixe.

GNR identifica seis pessoas
por furto e recetação
O Comando Territorial de Cas-
telo Branco da Guarda Nacio-
nal Republicana (GNR), atra-
vés do Posto Territorial de
Alcains, identificou, de 11 a 17
de junho, cinco homens e
uma mulher, com idades entre
os 28 e os 42 anos, pelos cri-
mes de furto e recetação, no
Concelho de Castelo Branco.

No âmbito de uma investi-
gação decorrente de dois furtos
em propriedades agrícolas e
um em interior de residência,
nas localidades de Mata e de

Escalos de Baixo, os militares
realizaram uma operação que
culminou na identificação de
quatro pessoas por furto, que

tinham como alvo máquinas
agrícolas e bens eletrónicos,
que seriam posteriormente ven-
didos abaixo do preço a dois re-

cetadores, também eles identi-
ficados.

No seguimento das dili-
gências foi recuperado um com-
putador portátil, uma bomba
hidráulica e um motor de rega,
que foram entregues aos legí-
timos proprietários.

Os suspeitos foram cons-
tituídos arguidos e sujeitos à me-
dida de coação de termo de
identidade e residência, tendo
os factos sido remetidos ao Tri-
bunal Judicial de Castelo Bran-
co.



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

A reforma, em Portugal, é
um objetivo cada vez mais
longínquo para quem passa
uma vida inteira a traba-
lhar.

Atualmente, a idade
para a reforma está nos 66
anos e cinco meses, mas,
no futuro, poderá ir ainda
muito mais além, podendo
em 2070 chegar aos 69 ano
e cinco meses, ou seja, qua-
se 70 anos.

Esta é a conclusão que
se pode retirar do último Bo-
letim Económico do Banco
de Portugal, no qual se pode
ler que “admitindo a manu-
tenção das regras em vigor,
e recorrendo às projeções
demográficas do Eurostat
(EUROPOP2015), nomeada-
mente para a evolução dos
ganhos de esperança média
de vida aos 65 anos em Por-
tugal, é possível projetar a
tendência para a evolução
futura da idade de passa-
gem à reforma”.

O Boletim Económico
avança mesmo que “com
base nestas hipóteses, os
cerca de cinco anos de vida
de ganhos médios de longe-
vidade projetados entre
2018 e 2070 traduzem-se
num aumento da idade
normal de reforma de três
anos nesse horizonte”, daí,
chegar-se aos 69 anos e cin-
co meses.

Ou seja, se estas previ-
sões se concretizarem, lá
para 2070, os Portugueses
que chegarem à idade de
reforma, certamente atingi-
rão o merecido descanso,
não como avós, mas já
como bisavós! Algo que terá
implicações a outros níveis,
pois já não poderão ser um
apoio aos netos, quando es-
tes tiverem filhos, mas,
quando muito aos bisnetos.
Tudo isto, claro está, sem
deixar de ter em considera-
ção que a reforma, muitas
vezes aproveitada para
desfrutar um pouco da
vida, já sem compromissos
laborais, será praticamente
uma miragem.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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O Coro Infanto-Juvenil Voo à
Fantasia, da Casa de Infância
e Juventude (CIJE) de Castelo
Branco, viaja, na próxima sex-
ta-feira, 28 de junho, até à ilha
da Madeira, para um intercâm-

Os alunos do Clube de Teatro
da Escola Básica Afonso de
Paiva apresentaram, nos dias
13 e 14 de junho em quatro
sessões realizadas no auditório
do Instituto Português do
Desporto e Juventude (IPDJ)
de Castelo Branco, a peça de
teatro na qual trabalharam

O Grande Segredo, de Jorge de
Sena, é o texto escolhido para
a sexta reunião do Clube de
Leitura no Centro Artístico Al-
bicastrense, que se realiza es-

CORO INFANTO-JUVENIL VOO À FANTASIA

CIJE viaja até à Madeira
em intercâmbio cultural
O Coro

Infanto-Juvenil

da CIJE

vai conviver

com os seus

parceiros

e conhecer

novas

realidades

bio com a Orquestra de Ban-
dolins de Câmara de Lobos, da
ComCORDAS – Associação
Cultural.

A comitiva Albicastrense
estará na Madeira até dia 4 de
julho, sendo que ao longo da
sua estadia, para além de co-
nhecer a ilha, conviver com a
sua parceira e participar em
diversas atividades, também
realizará vários concertos, nos
quais será dado a conhecer o
trabalho desenvolvido pelo
Coro Infanto-Juvenil Voo à
Fantasia.

Depois do regresso a Cas-
telo Branco, entre 18 e 22 de
julho, a CIJE será a anfitriã, re-
cebendo a comitiva Madeiren-

se, que terá à sua espera um
programa variado, em tudo se-
melhante ao que se realiza a
partir da próxima sexta-feira e
durante o qual será a vez da
Orquestra de Bandolins de
Câmara de Lobos, apresentar
aos Albicastrenses o trabalho
que desenvolve.

O intercâmbio cultural en-
tre os jovens de Castelo Branco
e da Madeira, para além de pos-
sibilitar a partilha de conheci-
mentos na área da música, que
estará em destaque nas duas
ações, também tem a particu-
laridade de ser um meio pri-
vilegiado para os participantes
conhecerem novas realidades,
tanto cá, como lá.

Clube de Teatro Afonso
de Paiva está de novo em palco

durante o ano letivo, sob a ori-
entação das professoras Alice
Nascimento e Delminda Ri-
beiro. À cena foi levada a peça
O Príncipe Nabo, baseada na
obra com o mesmo título da
escritora Ilse Losa.

Para os alunos do Clube e
as professoras, este foi mais

um desafio ganho, após me-
ses de trabalho e de treino in-
tenso em vários domínios,
como dinâmicas de grupo, ex-
pressão corporal, dicção, pro-
jeção de voz, memorização,
expressividade, interpretação,
entre outros. O sucesso alcan-
çado saldou-se numa grande

alegria pelas aprendizagens
conseguidas, pela excelente
prestação dos alunos, pelos
receios vencidos e pela receti-
vidade e apoio do público,
quer dos alunos, quer dos do-
centes e das famílias.

As professoras e os alunos
do Clube de Teatro estão já a

sonhar com a próxima peça e
esperam voltar no próximo ano
com mais um trabalho que terá
sempre como foco a qualidade
dos textos, da encenação, da
interpretação e, acima de
tudo, o estímulo, o gosto pela
arte do teatro e o pleno desen-
volvimento dos alunos.

O Grande Segredo no Clube de Leitura do CAA
ta quinta-feira, 27 junho, a par-
tir das 17 horas.

O conto de Jorge de Sena
foi publicado no livro Antigas e
Novas Andanças do Demónio,

e a edição que o Clube de Lei-
tura utiliza para comentários é
a das Edições 70, de 1978.

Jorge de Sena nasceu a 2
de novembro de 1919, assina-

ESE leva Brincando Aprendemos
ao Agrupamento Afonso de Paiva
A Escola Superior de Educação
(ESE) de Castelo Branco dina-
mizou um conjunto de ativida-
des lúdicas para alunos do 1º
Ciclo do Ensino Básico do
Agrupamento de Escolas Afon-
so de Paiva, no âmbito da ini-
ciativa Brincando Aprendemos
– Atividades Lúdicas na ESE-
CB.

A iniciativa teve o apoio da
Junta de Freguesia de Castelo
Branco e envolveu os estudan-
tes do 1º ano da licenciatura
em Educação Básica e do 1º
ano do Curso Técnico Superior
Profissional em Recreação Edu-
cativa para Crianças.

As crianças das quatro tur-
mas do Agrupamento de Esco-

las Afonso de Paiva, sendo
duas turmas da sede do Agru-
pamento e duas da Escola do
Castelo, tiveram oportunidade
de assistir à representação de
dois textos dramáticos, tendo
realizado a partir destes dife-
rentes atividades expressivas,
como construção de fanto-
ches, expressão corporal e  dra-

matizações, entre outras.
Um Bater de Corações, de

José Pires; Dona Rata Sábia,
Aqui há Fantoches, A Sopa de
Pedra, A Cabaça e o Lobo, de
Lígia Brazão; e A Importância
de Ser Útil, de Arcelinda Ferrei-
ra, foram as peças e respetivos
autores apresen-tados e inter-
pretados para as crianças.

A organização foi da res-
ponsabilidade das docentes
Cristina Pereira, Helena Mar-
garida Tomás e Madalena Lei-
tão responsáveis pelas unida-
des curriculares de Dinâmica
de Grupos e Resolução de Con-
flitos, Metodologias e Técnicas
de Animação de Crianças e Ex-
pressão Dramática II da ESE.

lando-se este ano o centenário
do su nascimento.

O seu falecimento, em ju-
nho de 1978, interrompe uma
carreira notável que constrói a

partir da publicação Andanças
do Demónio, publicado em
1960, nos Estúdios Cor, do qual
há um exemplar na Biblioteca
Municipal de Castelo Branco.
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Luís Filipe Santos apresentou,
dia 19 de junho, a sua candida-
tura às eleições para a Comis-
são Política Distrital do Partido
Social Democrata (PSD) de Cas-
telo Branco, que se realizam
dia 6 de julho.

Com o lema Compromisso
com Futuro, o candidato à lide-
rança da distrital social democra-
ta afirmou que “andamos há de-
masiado tempo a esconder-nos
de nós próprios, a sentir vergonha
de defendermos o nosso País, de
tomar as decisões que irão permi-
tir às novas gerações terem espe-
rança”. Tudo para avançar que
“hoje vivemos tempos de mu-
dança. Profunda e constante. O
mundo mudou, a política mu-
dou” e defender que “o PSD tem
de continuar a ser um partido
aberto, de liberdade, congrega-
dor e respeitador da diferença e,
por isso, capaz de integrar e aco-

A Associação de Informática de
Castelo Branco, com o apoio da
Câmara e da Junta de Freguesia
de Castelo Branco, organizou,
dia 15 de junho, no Cybercentro
de Castelo Branco, um encontro
do Movimento Maker, um mo-
vimento que se identifica pela
vontade de fazer, desde a arte à
carpintaria, passando pela
eletrónica e programação.

O programa do encontro,
que contou com cerca de 20
participantes, incluiu a cria-
ção de protótipos de medição e
transmissão de dados, concre-
tamente dados sobre tempe-
ratura.

Hardware e programação
foram o eixo do dia, que con-
tou com uma vertente social,
uma vez que se realizou uma
visita à zona da Sé e à exposição

A Fábrica da Criatividade aco-
lheu, dia 14 de junho, o Caste-
lo Branco Moda’19 organizado
numa parceria entre a Câmara
de Castelo Branco e a Escola
Superior de Artes Aplicadas
(ESART) de Castelo Branco,
que tem como objetivo pro-
mover o Curso de Design de
Moda e Têxtil, mostrar o talen-
to dos seus alunos, introduzin-
do-os ao mundo empresarial e
diminuindo a lacuna existente
entre o Ensino Superior e o
mercado de trabalho, além de
destacar a cidade como um
centro de moda, de cultura e
de arte.

Por mais um ano, Manuel
Serrão, da Porto Fashion Week,
esteve presente no evento e
entre os convidados destaca-
ram-se Olívia Ortiz e Isaac Al-
faiate que, vestidos pelos vári-
os alunos e dois renomados

A Real Associação da Beira Inte-
rior, com o apoio da Junta de
Freguesia de São Vicente da
Beira,  organiza, no próximo do-
mingo, 30 de junho, a partir das

A Unidade Local de Saúde de
Castelo Branco (ULSCB), o
Centro Hospitalar da Cova da
Beira (CHCB) e a Unidade Lo-
cal de Saúde da Guarda (ULSG)
realizam, na próxima sexta-fei-
ra, 28 de junho, a partir das
8h30, no auditório do Instituto
Português do Desporto e Ju-
ventude (IPDJ), o VI Encontro
de Neurodesenvolvimento da
Beira Interior – O mesmo cére-

Vida e Obra de Hipólito
Raposo é recordada

18 horas, na junta de freguesia
local, uma palestra subordina-
da ao tema Vida e Obra de
Hipólito Raposo, que tem como
orador Hermínio Esteves.

Neurodesenvolvimento
é tema de encontro

bro, novos conhecimentos, di-
ferentes ritmos: que ensinos?

A organização realça que
“o conhecimento atual que
resulta da investigação na
área das neurociências, ao per-
mitir conhecer o funciona-
mento neurobiológico, propõe
uma reflexão sobre as práticas
de ensino/aprendizagem e
adequação das mesmas à rea-
lidade”.

ELEIÇÕES PARA A COMISSÃO POLÍTICA DISTRITAL DO PSD

Luís Filipe Santos assume
Compromisso com futuro
O candidato
defende que estas
eleições vão trazer
uma urgente
e importante
renovação
geracional no
Partido a nível
distrital

lher os setores mais dinâmicos e
interventivos da sociedade. É
nosso objetivo sermos diferentes
na abordagem do avanço tecno-
lógico da atualidade e na forma
revolucionária como queremos
projetar o futuro”.

Por isso Luís Filipe Santos
defendeu que “estas eleições
vão trazer a necessária e urgen-
te renovação geracional” e
avançou que “é o momento de
começarmos a planear o futuro
e a deixar de reagir ao presente.
É o tempo de planeamento es-
tratégico e organizacional do
Partido, de pensarmos na nossa
intervenção cívica, não como
algo que deve ser feito e pensa-
do seis meses antes das elei-
ções, mas que deve ser feito e
pensado a seis anos, três man-

datos, o tempo necessário para
planear e preparar as eleições
Autárquicas de 2021 e 2025”.

A candidatura apresenta
como uma das suas linhas a cria-
ção de “uma nova imagem e me-
lhorar a nossa comunicação, logo
à partida com os nossos compa-
nheiros, mas também com os nos-
sos simpatizantes e cidadãos”,
porque “o nosso Distrito tem de
saber como pensamos e o que
queremos”. Outra linha passa por
“criar um Think Tank, para discu-
tir o Distrito fora das sedes do Par-
tido”, uma vez que “queremos
ouvir os melhores e com eles cons-
truir um melhor Distrito”.

O candidato assume tam-
bém que “lutaremos pela aboli-
ção de portagens na A23, não da
boca para fora, mas pelo superior

interesse das nossas popula-
ções”, matéria em relação à qual
explicou que “compreendi no
passado a sua manutenção num
clima de intervenção externa,
mas depois das verbas gastas nos
passes sociais nas áreas metropo-
litanas, esta será uma prioridade
da nossa intervenção”.

Para além disto também
assegura que “defenderemos
um programa específico no
âmbito do 2030, que possa res-
ponder aos anseios das nossas
populações, transversal ao País,
numa lógica vertical, apoiando
os territórios identificados de
baixa densidade, bem como
que “queremos definir polí-
ticas estratégicas fundamen-
tais antes de pensarmos em
propor medidas”.

Associação
de Informática
traz makers à cidade

O Design para a Vida, de Raul
Cunca, patente na Galeria da
Casa Amarela, no antigo edifí-
cio dos CTT. De referir, ainda
que alguns participantes vie-
ram acompanhados das famí-
lias, que aproveitaram para
passar o dia na Piscina Praia.

Recorde-se que este é o se-
gundo encontro deste movi-
mento em Castelo Branco, que
tem como referência Bruno
Horta, dinamizador destes en-
contros, que os procura realizar
em diversos locais, com o
objetivo de divulgar a capaci-
dade dos makers nacionais.

No final do encontro ficou
a possibilidade de em breve se
realizar outro, com um nível
mais alargado, aproveitando a
localização geográfica de Cas-
telo Branco.

Castelo Branco Moda anima

Fábrica da Criatividade

estilistas, desfilaram.
O Castelo Branco Moda’19

contou com cerca de 500 pes-
soas que assistiram ao desfile,
com a participação de 30 mo-
delos, com a colaboração dos
estilistas Júlio Torcato e Carlos
Gil e com a presença da marca

Dielmar.
Carlos Gil e Júlio Torcato

foram ainda desafiados a de-
senvolver um modelo inspira-
do no Bordado de Castelo
Branco, uma missão que se re-
velou bem-sucedida pelos
aplausos que se fizeram ouvir

na sala.
Para o presidente da Câ-

mara de Castelo Branco, Luís
Correia, a iniciativa representa
o empenho da autarquia em
criar condições para o desen-
volvimento do projeto que tem
como pedra de toque o Borda-
do de Castelo Branco.

Durante o evento foram
também entregues os prémios
aos vencedores do concurso
nacional Bordado de Castelo
Branco na Moda.

Na vertente Vestuário, o pri-
meiro lugar foi para Vânia Bar-
ros e Lara Cabecinhas, o segun-
do, para  Diana Merrenho, e o
terceiro para Carlos Arruda e
Cláudia Azevedo.

Na vertente Acessórios e
Calçado o primeiro lugar foi
para Vânia Barros, o segundo
para Margarida Lopo e o tercei-
ro para Paula Barros.

Momento da apresentação do candidato Luís Filipe Santos
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O presidente da Câmara de Cas-
telo Branco, Luís Correia, numa
declaração realizada na sessão da
autarquia na passada sexta-feira,
21 de junho, afirmou que “conti-
nuarei, pois, legalmente, no pleno

A Concelhia de Castelo Branco
do Partido Socialista (PS) afir-
mou, numa conferência de Im-
prensa realizada esta segunda-
feira, 24 de junho, que “apoia,
com total convicção e inquebran-
tável firmeza, o presidente da
Câmara de Castelo Branco, Luís
Correia, na liderança do executi-
vo e pelo trabalho desenvolvido
na defesa do Concelho e dos
munícipes Albicastrenses, pela
exemplaridade do seu percurso
enquanto militante socialista e,
sobretudo, enquanto gestor pú-
blico e autarca”.

A Concelhia sublinha ainda
que “não só concorda, como saú-
da, a decisão de Luís Correia em

O presidente da Comissão Políti-
ca Concelhia do Partido Social
Democrata (PSD), Carlos Almei-
da, que é também vereador da
oposição na Câmara de Castelo
Branco, exigiu, numa conferên-
cia de Imprensa realizada na pas-
sada sexta-feira, 21 de junho, a
demissão do presidente da
autarquia Albicastrense.

Na base desta exigência está
o facto do Tribunal Administrati-
vo e Fiscal de Castelo Branco ter
determinado, dia 19 de junho, a
perda de mandato de Luís Cor-
reia. Decisão da qual o advogado
de Luís Correia, Artur Marques,
afirmou que vai recorrer ao Tri-

LUÍS CORREIA AVANÇA COM RECURSO À PERDA DE MANDATO DECLARADA PELO TRIBUNAL ADMINISTRATIVO E FISCAL

“Continuarei, pois, legalmente, no pleno
exercício do cargo”
Luís Correia
realça como
pontos provados
que não teve
qualquer
influência nas
propostas ou na
seleção dos
concorrentes

exercício do cargo para o qual fui
eleito pelos Albicastrenses, a tra-
balhar com total dedicação e
empenho, em prol deste conce-
lho e das suas gentes”.

Luís Correia começou por re-
cordar que “por sentença proferi-
da pelo Tribunal Administrativo
e Fiscal de Castelo Branco, em 19
de junho, fui notificado no mes-

mo dia, que a ação que contra
mim tinha sido instaurada pelo
Ministério Público tinha sido
julgada procedente e, em conse-
quência, tinha sido declarada a
perda de mandato do cargo para
o qual fui eleito, o de presidente
da Câmara de Castelo Branco”.

O autarca adiantou que “da
sentença consta como factos pro-
vados, entre outros que «não tive
qualquer influência ou participa-
ção nas propostas de abertura
dos procedimentos, da indicação
das empresas a convidar, na ur-
gência ou não do procedimento a
adotar ou na seleção dos concor-
rentes: todas essas propostas fo-
ram efetuadas pelos respetivos
serviços administrativos», tendo
não obstante o Tribunal conside-
rado estar-se perante «uma pre-

sunção absoluta de parcialidade»
não sendo necessário provar que
em concreto atuei de forma par-
cial”.

Luís Correia realça que “não
colocando a decisão em causa
que eu tivesse agido na melhor
prossecução do interesse público
e muito menos que de qualquer
forma tivesse qualquer interesse
pessoal nos três contratos cele-
brados com a empresa Strualbi
em que o meu pai tem uma quo-
ta de 17 por cento e que, por isso,
estava impedida de contratar
com a Câmara, facto este que des-
conhecia  e para o qual não tinha
sido alertado pelos serviços
camarários”.

Perante isto, assegura que
“quer eu, quer a minha família,
continuamos de cabeça erguida,

por nos considerarmos pessoas
sérias e íntegras, valores que sem-
pre cultivámos, porquanto tudo o
que possuímos foi fruto de traba-
lho árduo e honesto, prosseguido
ao longo de décadas de muito es-
forço”.

Destacou, também, que “a
decisão judicial foi proferida por
um tribunal de primeira instân-
cia de que cabe recurso com efei-
to suspensivo para o Tribunal
Central Administrativo Sul, que
por acórdão de um coletivo de
juízes-desembargadores decidi-
rá se concede, ou não, provimen-
to ao recurso que o meu advoga-
do irá apresentar”.

Tudo, para o final da declara-
ção sublinhar que “acredito que
será feita justiça, mesmo que seja
a seu tempo”.

CONCELHIA TOMA POSIÇÃO PÚBLICA

PS apoia Luís Correia “com total convicção”
recorrer da sentença do Tribunal
Administrativo e Fiscal de Castelo
Branco, continuando assim, le-
galmente e no pleno uso de todas
as competências que lhe foram
confiadas, a exercer o cargo para
o qual foi reeleito em 2017, com
58,75 por cento dos votos”.

A Concelhia liderada por
Arnaldo Brás sustenta esta posi-
ção no facto que “o Tribunal Ad-
ministrativo e Fiscal de Castelo
Branco não acusa, nem conde-
na, Luís Correia por qualquer ato
de corrupção”, bem como que
“na decisão agora tomada em pri-
meira instância prova-se que Luís
Correia «não teve qualquer influ-
ência ou participação nas pro-

postas de abertura dos procedi-
mentos, nem na indicação das
empresas a convidar, na urgência
ou não do procedimento a
adotar ou na seleção dos concor-
rentes»”.

Os socialistas realçam que “a

mesma decisão não põe em cau-
sa que o presidente da Câmara
de castelo Branco tenha obtido
qualquer vantagem patrimonial,
financeira, ou de qualquer outro
tipo, para is ou para a sua família,
nem que não tenha sido salva-

guardado o interesse público,
com a consulta a mais que uma
empresa e tendo as obras a con-
curso sido adjudicadas à empre-
sa que apresentou o valor mais
baixo”.

Sublinham que “o que está
em causa na decisão do Tribunal
é, como Luís Correia admitiu des-
de o primeiro momento, «um lap-
so evidente e ostensivo», que in-
clusivamente o levou, após cons-
tatar esse mesmo lapso, a anular
um dos concursos, o que de-
monstra claramente a sua boa
fé”. Defendem que “esta lamen-
tável situação não pode ferir a
honorabilidade do presidente da
Câmara de Castelo Branco, tal

como não pode ser argumento
para minimizar o incansável e
importantíssimo trabalho que
tem desenvolvido pela autarquia
liderada por Luís Correia”.

Tudo isto leva a Concelhia do
PS a “reiterar, de forma clara, a
sua confiança a Luís Correia, con-
victa que este reúne todas as con-
dições, políticas e de direito, para
continuar a trabalhar por um con-
celho e uma cidade melhores,
onde o mais importante não é a
política sem escrúpulos, mas a
elevação na prática político-par-
tidária e a dignidade e dignifi-
cação, que nos merecem todos e
cada um dos Albicastrenses”.
António Tavares

APÓS A DECISÃO DO TRIBUNAL ADMINISTRATIVO E FISCAL DE CASTELO BRANCO

PSD exige demissão de Luís Correia
bunal Central Administrativo,
sendo que o pedido de recurso
tem efeito suspensivo.

Carlos Almeida afirmou que
“não compete a esta Comissão
Política emitir opinião quanto à
decisão do Tribunal”, para real-
çar que “no entendimento do
PSD o doutor Luís Correia tem vi-
olado permanentemente os valo-
res da ética e da transparência
que não podem faltar no exercício
de funções públicas” e sublinhar
que “ao longo dos últimos anos,
temos assistido a um clima de
medo e promiscuidade em Cas-
telo Branco, com uma Câmara
amarrada a interesses e a um pre-

sidente convicto que quer, pode
e manda”. Tudo para concluir
que “para o ainda presidente, as
ilegalidades são meros «lapsos
ostensivos e evidentes», a ex-
pressão de uma visão autocráti-

ca do poder que não podemos
consentir”.

Mais à frente, Carlos Almeida
destacou que “a sua condena-
ção a perda de mandato, apesar
do recurso, retira-lhe qualquer

capacidade de influência e espa-
ço de reivindicação, para além da
natural hesitação que sentirão
todos os nossos interlocutores”.

Para Carlos Almeida “é hoje
claro que o doutor Luís Correia
traiu a confiança dos Albicas-
trenses e que não tem condições
para se prolongar nas suas fun-
ções de presidente do nosso mu-
nicípio. Por essa razão, O PSD exi-
ge a demissão do doutor Luís
Correia de presidente da Câmara
de Castelo Branco”.

O presidente da concelhia
social democrata sublinhou que
“quero afirmar, perentoriamen-
te, que é nas urnas que o PSD

Castelo Branco quer ganhar as
eleições, não na barra dos tribu-
nais. Somos um partido modera-
do, Até ao momento, nunca pedi-
mos a demissão do doutor Luís
Correia, apesar de todas as polé-
micas conhecidas. Mas, em fun-
ção desta condenação, somos
consequentes com os nossos
princípios e não podemos permi-
tir que a imagem de Castelo
Branco continue a ser mancha-
da”. Ao que acrescenta que “ao
contrário do que muitos podem
pensar, não estamos satisfeitos
com esta situação. O PSD quer o
melhor para Castelo Branco”.
António Tavares

António Tavares

Luís Correia vai continuar a exercer o seu mandato
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O Projeto Piloto para a Gestão
Colaborativa do Parque Natural
do Tejo Internacional (PNTI) co-
memorou o segundo aniversá-
rio, dia 19 de junho, com uma
cerimónia realizada  no Centro
de Interpretação da Biodiver-
sidade, em Segura, no Concelho
de Idanha-a-Nova, que contou
com a presença do ministro do
Ambiente e da Transição Ener-
gética, João Pedro Matos Fer-
nandes, e da secretária de Esta-
do do Ordenamento do Terri-
tório e da Conservação da Natu-
reza, Célia Ramos.

Na cerimónia foram apre-
sentados os resultados de dois
projetos iniciados em 2018,
que surgem da concretização
do Plano de Valorização do
PNTI 2018-2022, destacando-
se dois momentos.

O primeiro consistiu na entre-
ga simbólica aos dois membros
do Governo do primeiro mer-
chandising do projeto Promover
e Valorizar o PNTI, em execução
pelo Instituto Politécnico de Cas-
telo Branco (IPCB) e foi inaugura-
da a rota circular do Tejo Interna-
cional e dos painéis informativos
já colocados no terreno.

PARQUE NATURAL DO TEJO INTERNACIONAL

Projeto-piloto de gestão colaborativa
comemora segundo aniversário
Foi feito o
balanço dos dois
anos do trabalho
colaborativo
desenvolvido
no território
de intervenção
e apresentado
o relatório de
avaliação externa

Num segundo momento
procedeu-se à entrega das cha-
ves da nova viatura, adaptada
especificamente, para dar res-
posta ao Sistema de Alimenta-
ção de Aves Necrófagas do Tejo
Internacional (SAANTI) no âm-
bito do projeto Compatibilizar a
Gestão Cinegética com a Con-
servação da Natureza da res-
ponsabilidade da Quercus.

Para além disso foi ainda feito
um balanço dos primeiros dois
anos de trabalho colaborativo de-
senvolvido no território e apresen-
tado o relato final da avaliação
externa do modelo de gestão

implementado no âmbito deste
procjeto-piloto, por peritos da
Fundação EUROPARC, concluí-
da em maio deste ano.

A cerimónia terminou com
a apresentação de um vídeo
sobre o PNTI com imagens ex-
clusivas, recolhidas ao longo
dos últimos meses no território
desta área protegida.

Tratou-se do culminar de
dois anos de trabalho, que o Con-
selho de Gestão do projeto-piloto
que resultou na implementação
dos projetos já visíveis no terreno,
resultado de um trabalho con-
junto das sete entidades signa-

tárias do Protocolo de Colabora-
ção do Projeto Piloto no âmbito da
gestão colaborativa.

Os números
do projeto-piloto
O projeto-piloto para a Gestão
Colaborativa do Parque Natural
do Tejo Internacional foi forma-
lizado ao abrigo do protocolo de
colaboração, que foi assinado
em 18 de abril de 2017, pelo Ins-
tituto da Conservação da Natu-
reza e das Florestas (ICNF); as
câmaras de Castelo Branco,
Idanha-a-Nova e Vila Velha de
Ródão; o Instituto Politécnico de

Castelo Branco (IPCB), a Associ-
ação Empresarial da Beira Baixa
(AEBB) e a Quercus – Associação
Nacional para a Conservação da
Natureza.

Na ocasião estabeleceu-se
como principal objetivo para o
projeto-piloto criar condições
para aumentar a aproximação da
comunidade local ao PNTI. As-
sim, ao longo dos últimos dois
anos o projeto-piloto apostou no
envolvimento da população lo-
cal, organizando 87 reuniões en-
volvendo mais de 800 pessoas,
incluindo três sessões participa-
tivas abertas a todos os interessa-
dos; foram dinamizados três mo-
mentos participativos, tratan-
do-se de dois inquéritos que en-
volveram mais de 120 pessoas e
uma consulta pública que teve a
participação de 22 pessoas/enti-
dades, sendo que, no total, foram
realizados 90 momentos partici-
pativos envolvendo 1.010 pesso-
as/entidades.

Já em 2018 foi aprovado o
Plano de Valorização do PNTI
para 2018-2022, que pretende
agregar em torno da estratégia
definida, o conjunto de projetos
e ações consideradas impor-
tantes para o PNTI, partilhando
de um mesmo objetivo, que é
valorizar o PNTI.

No sentido de aprofundar
modelos de Gestão Participativa,
em maio e dezembro de 2018, fo-
ram ainda recebidos, no território
do PNTI, três peritos da Federa-
ção EUROPARC, que ajudaram
os parceiros do projeto-piloto a
discutir e aprofundar distintos
modelos de gestão de áreas pro-
tegidas.

Os projetos
a dinamizar este ano
Partilhando o objetivo de valori-
zar o PNTI, e no seguimento das
três sessões participativas que
decorreram a 29 de novembro de
2018, 16 de janeiro e 19 de março
deste ano, envolvendo mais 180
pessoas, foram identificados no-
vos desafios que agregam um
conjunto de ações consideradas
importantes para este território.
Assim, cada uma das sete entida-
des intervenientes no projeto-pi-
loto   prioriza e pretende concreti-
zar conjuntamente seis novos
projetos ainda este ano, passam
pela sinalização turístico-cultural
e de património; a criação do Ro-
teiro Estratégico de Desenvolvi-
mento Turístico do PNTI; a conti-
nuação do projeto Compatibili-
zar a Gestão Cinegética com a Con-
servação da Natureza no Parque
Natural do Tejo Internacional; a
investigação e monitorização de
espécies emblemáticas do PNTI,
nomeadamente das estepárias
(cortiçóis, sisão, abetarda, calhan-
dra real) e rupícolas (cegonha
preta e britango); a elaboração e
implementação de um plano de
sensibilização ambiental para a
população local; e a execução do
plano de formação para capaci-
tação e sensibilização dos atores
chave.

Academia Explorar e Aprender
regressa a Penamacor
A Academia Explorar e Apren-
der - Experimentação e Refor-
ço de Conhecimentos vai re-
gressar nas férias letivas de
verão. A próxima edição do pro-
grama está agendada para as
semanas entre 1 e 5 de julho, 8
e 12 de julho, 15 e 19 de julho,
22 e 26 de julho e 29 de julho e
2 de agosto.

Do programa constam ativi-
dades nas área da expressão
dramática e corporal, do despor-
to, das artes, da literatura e escri-
ta, das ciências, das Tecnologias
da Informação e Comunicação

(TIC), de lazer, da exploração da
natureza, de visitas temáticas,

entre outras. As inscrições po-
dem ser efetuadas, até ao dia 19

de junho, para todas ou qual-
quer semana de atividades, no
Gabinete de Ação Social e Edu-
cação da Câmara de Penamacor
e incluem almoço, seguro e mo-
nitores credenciados.

A Academia Explorar e
Aprender - Experimentação e
Reforço de Conhecimentos é
um projeto que consiste na
realização de um conjunto de
atividades no âmbito despor-
tivo, educativo, cultural, ar-
tístico, tecnológico e científi-
co, durante o período de férias
escolares das crianças e jo-

vens do Concelho de Pena-
macor, potenciando assim o
papel da escola, os recursos
endógenos da Região e a reali-
zação de parcerias externas,
de forma a diversificar o maior
número de atividades socio-
educativas. Os objetivos são
os de responder às necessida-
des das crianças, jovens e
pais/encarregados de educa-
ção na ocupação de tempo li-
vre de forma ativa e saudável,
numa componente de apoio à
família, nos períodos de férias
letivas; proporcionar a realiza-

ção de atividades diversifica-
das, promovendo o desporto, o
conhecimento, o divertimento
e a partilha de experiências; e
minimizar a perda de compe-
tências das crianças e jovens
quando se encontram em pe-
ríodo de férias letivas prolon-
gadas.

Os destinatários são crian-
ças e jovens com idades com-
preendidas entre os três e os 16
anos, residentes no Concelho
de Penamacor e/ou que se en-
contrem no Concelho durante
o período de férias letivas.

O segundo aniversário contou coma presença do ministro João Pedro Matos
Fernandes e da secretária de Estado Célia Ramos
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O ecofestival Salva a Terra re-
gressa entre quinta-feira e do-
mingo, de 27 a 30 de Junho, a
Salvaterra do Extremo, em ple-
no Parque Natural do Tejo In-
ternacional (PNTI), no Conce-
lho de Idanha-a-Nova.

Com a aquisição da pulseira
do Salva a Terra, por um euro,
com possibilidade de donativo,
os participantes têm acesso a
concertos, cinema, teatro, pas-
seios pedestres, educação am-
biental, conferências, bailes,
animação de rua, entre outras
ati- vidades, com direito a dor-
mida em regime de campismo
dotado de casas de banho e du-

Termas de Monfortinho, no Con-
celho de Idanha-a-Nova, estive-
ram em festa, de 8 a 10 de Junho,
com a segunda edição da Festa do
Bacalhau, organizada pela União
de Freguesias de Monfortinho e
de Salvaterra do Extremo, com o
apoio da Câmara de Idanha-a-
Nova e a participação de vários
restaurantes com pratos de baca-
lhau, um ingrediente muito apre-
ciado por portugueses e espa-

As Piscinas Municipais de Ida-
nha-a-Nova fecharam a época
2018/2019 com o almoço con-
vívio das turmas de hidrogi-
nástica, uma das modalidades
mais populares da Escola de
Natação, por envolver popula-
ção sénior de todas as fregue-
sias do Concelho.

A iniciativa decorreu na Se-
nhora do Almortão, dia 14 de ju-
nho, e segundo é adiantado
“permite agora um balanço mui-
to positivo das aulas de 2018/
2019, que registaram mais de
300 inscritos”.

As crianças, que constitu-
em uma centena dos pratican-
tes de natação, e a população
sénior, com 168 inscritos, são os
principais utentes das Piscinas
Municipais de Idanha-a-Nova.

No encerramento da época,
João Carlos Sousa, vereador da
Câmara de Idanha-a-Nova, ga-
rantiu que a autarquia “aposta
com toda a convicção na prática

EM SALVATERRA DO EXTREMO

Salva a Terra 2019
realiza-se entre
quinta-feira e domingo
Durante quatro
dias

os participantes
têm acesso

a concertos,
cinema, teatro

e outras
atividades

próximo
da natureza

ches.
Segundo a organização “cir-

cunstâncias extraordinárias che-
garam a ameaçar a sobrevivên-
cia do próprio ecofestival, mas a
Câmara de Idanha-a-Nova deci-
diu assegurar a preservação do
Salva a Terra, em coorganização
com a União das Freguesias de
Monfortinho e Salvaterra do Ex-
tremo e a Quercus - Associação
Nacional de Conservação da

Natureza”.
O Salva a Terra 2019 “man-

tém a sua função, a energia e a
identidade intactas. Continua-
rá a ser uma causa que gera
sinergias, por isso, todos os lu-
cros revertem para os Centros
de Estudo e Recuperação de
Animais Selvagens da Quercus,
designadamente as receitas da
pulseira Salva a Terra, que cus-
ta um euro, e do Kit Salva a

Terra 2019, com saco, pulseira,
púcaro e programa, que custa
cinco euros”.

Palco Terra, Palco do Pelou-
rinho, Palco Lusco-Fusco e Palco
Igreja são espaços com que os
festivaleiros ficarão familiariza-
dos, mas também haverá percur-
sos, conferências e oficinas, em
espaços tão singulares como o
Quintal do Caniche Fufu.

O cartaz musical do Salva a
Terra 2019 destacando-se a pre-
sença do Brasil, com Tyaro; e da
Geórgia, com Gacha Bakradze,
mais precisamente Tbilisi, cida-
de parceira de Idanha-a-Nova
no Club de Estrasburgo.

Para o dia 27 estão confir-
mados concertos de Tiago Pe-
reira & Sílvio Rosado e dos Milo
ke Mandarini.

O dia 28 conta com Kabe-
ção, Palankalama, Trio Madri-
gali, Bairro do Samba, Espírito
Nativo, Tyaro e Gacha + Kabe-
ção (Special Guest).

No dia 29, o Salva a Terra
apresenta concertos de Vasco
Ramalho, Mano a Mano, Cardo
Roxo, Ana Pinhal, Olokum +
Projeto Sementinha, Terra Li-
vre e DJ Tupimambo.

Piscinas Municipais fecham
época de natação com 300 inscritos

desportiva e recreativa, por sa-
bermos que é essencial para a
saúde e qualidade de vida das
pessoas”.

João Carlos Sousa realçou
ainda que “as Piscinas Munici-
pais; o Ginásio Municipal, que
permanece aberto durante o

verão; ou a Universidade Sénior
são bons motivos para a popula-
ção sénior se manter saudável e
ativa”.

Por seu lado, Rui Miguel
Esteves, diretor técnico da Esco-
la de Natação, agradeceu a to-
dos os monitores e alunos, bem

como às instituições parceiras.
No final, foram vários os

utilizadores das Piscinas Mu-
nicipais que partilharam a sua
satisfação com a Escola de Na-
tação, valorizando os ganhos
na saúde, na autoestima e na
vida social.

Termas de Monfortinho
fazem festa com
o bacalhau

nhóis que procuram as regiões de
fronteira para degustar a gas-
tronomia portuguesa.

A restauração, a hotelaria e
o comércio de artesanato esti-
veram em excelente plano.
Mas também a animação mu-
sical foi uma aposta. Durante
os três dias, a Festa do Baca-
lhau recebeu diversos grupos
e artistas do Concelho de Ida-
nha-a-Nova.

Presidente da República
e Primeiro Ministro
visitam Idanha na Feira
Nacional de Agricultura

A participação de Idanha-a-
Nova na Feira Nacional de Agri-
cultura, que decorreu em San-
tarém, até 16 de junho, segundo
é avançado pela Câmara “supe-
rou as melhores expectativas e já
mereceu as visitas do Presiden-
te da República, Marcelo Rebe-
lo de Sousa, e do Primeiro Minis-
tro, António Costa”.

Na sua visita oficial a esta fei-
ra, a 8 de junho, o Presidente da
República pôde testemunhar os
frutos da premiada estratégia de
desenvolvimento implementada
em Idanha-a-Nova, tendo apro-
veitado para promover a Feira
Raiana 2019, que decorrerá de
17 a 21 de julho.

Marcelo Rebelo de Sousa,
acompanhado pelo secretário
de Estado das Florestas e De-
senvolvimento Rural, Miguel
Freitas, foi recebido no stand
da Câmara de Idanha-a-Nova
pelo presidente da Câmara,
Armindo Jacinto.

No dia seguinte, 9 de ju-
nho, foi a vez de António Costa
também visitar a Feira Nacio-
nal de Agricultura e a represen-
tação de Idanha-a-Nova, fa-
zendo-o na companhia do mi-
nistro da Agricultura, Luís Ca-
poulas Santos, e da secretária
de Estado do Desenvolvimen-
to Rural, Maria do Céu Albu-
querque.
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A Câmara de Proença-a-Nova e
as empresas do setor tecnológico
Babel e Noesis assinaram, du-
rante a realização do II Fórum
Empresarial, protocolos de cola-
boração para a instalação destas
duas associadas da OutSystems
em Proença-a-Nova.

À Babel, que já se encontra a
trabalhar no Conjunto de Edifíci-
os desde o ano passado, junta-se
agora a Noesis e em breve uma
terceira empresa, sendo respon-
sáveis neste momento pela cria-
ção de mais de 20 postos de tra-
balho. Alguns dos colaboradores
são licenciados que frequenta-
ram uma ação de formação para
reconversão de competências e
que, desta forma, encontram
agora um local para exercerem as
novas funções.

O presidente da Câmara de
Proença-a-Nova, João Lobo, afir-
ma que “o setor tecnológico é,
sem dúvida, um dos que mais de
adapta a um território com as nos-
sas características e será funda-
mental ampliarmos as empresas
de base tecnológica aqui instala-
das para, através delas, poten-
ciarmos outros setores de ativi-
dade, alguns indiretamente,
sempre com o objetivo de trazer e
fixar pessoas no Interior”.

Durante o II Forum Empre-
sarial, subordinado ao tema Que
Empresas de Futuro em Territó-
rios de Baixa Densidade, que

A Praia Fluvial da Fróia, no Con-
celho de Proença-a-Nova, foi
novamente distinguida pela
Quercus com o Galardão de
Qualidade de Ouro em 2019,
tendo em conta a qualidade da
água “excelente” que a praia
apresenta. Esta praia fluvial da
União de Freguesias de Alvito
da Beira e Sobreira Formosa
recebe esta distinção desde

Jorge Santos, que é formador e
diretor do Curso Profissional

SETOR TECNOLÓGICO

Câmara assina protocolos
com duas empresas
São empresas
que vão promover

um número
significativo

de emprego
qualificado

ajudando
a combater

assimetrias

decorreu dia 14 de junho, foram
apresentadas estratégias para
valorizar os recursos já existentes
para fazer a diferença num mer-
cado global onde há mais garan-
tias de sucesso se as empresas se
unirem nesse desígnio.

Conceição Carvalho, que é
responsável pelas áreas do co-
nhecimento, inovação e compe-
titividade do programa opera-
cional da Comissão de Coordena-
ção e Desenvolvimento Regional
do Centro (CCDRC), afirmou
que “são os empresários que cri-
am riqueza, que desenvolvem os
territórios, que criam emprego.
Ser empresário no Interior é sem-
pre mais difícil, mas estes territó-
rios têm recursos únicos que de-
vem ser valorizados e isto só se faz
com os empresários. É possível
nestes territórios fazer a diferen-
ça”.

Para além da área tecnológi-
ca, é possível apostar em setores
que podem representar uma
oportunidade de negócio, como
os produtos regionais. A tigelada,
em que o processo de qualifica-
ção está iniciado, com vista à sua
comercialização, é um exemplo,
sendo esta uma matéria em rela-
ção à qual o diretor científico do
Centro de Apoio Agroalimentar
de Castelo Branco, António Moi-
tinho Rodrigues, realçou que “a

qualificação destes produtos tem
custos, mas também tem as suas
vantagens. Dá garantias de
qualidade e segurança ao consu-
midor. Sempre que possível se-
jam empreendedores endógenos
e produzam para um consumo
local. No caso concreto da tige-
lada, há procura no mercado”.

Por seu lado, João Nunes, pre-
sidente e CEO da BLC3 – Campus
de Tecnologia e Inovação, uma
associação sem fins lucrativos
com um novo modelo de desen-
volvimento de atividades de in-
vestigação e intensificação tec-
nológica de excelência, incuba-
ção de ideias e empresas e apoio
ao tecido económico em regiões
interiores e rurais, avançou que
“é voltar ao antigamente com no-
va tecnologia e inovação, mais efi-
ciente para valorizar o território”.

Ricardo Araújo, diretor eco-
system talent da Outsystems, falou
da experiência da empresa em
Proença-a-Nova, onde já se en-
contram instalados há 10 anos,
que se completam a 21 de setem-
bro deste ano, e que permitiu à
comunidade ter talento jovem
que dinamiza, atrai e cria um ciclo
positivo de crescimento para o
ecossistema local.

O II Fórum Empresarial con-
tou com a presença do secretário
de Estado da Valorização do Inte-

rior, João Paulo Catarino, que re-
feriu que “as assimetrias não se
resolvem de um dia para o outro”,
mas que a criação da Unidade de
Missão para a Valorização do Inte-
rior foi um importante passo dado
pelo Governo, a que se seguiu a
criação da Secretaria de Estado
que, em articulação com os dife-
rentes ministérios, conseguiu cri-
ar apoio para os territórios do Inte-
rior. Durante o Forum, foram ain-
da entregues um galardão e di-
plomas às sete empresas do Con-
celho reconhecidas como PME
Líder, quatro das quais acumu-
lam a distinção de PME Excelên-
cia e que receberam, na manhã
do dia 14 de junho, a visita de to-
dos os galardoados numa troca de
experiências que foi destacada
por João Lobo, ao adiantar que “as
nossas PME líderes e de excelên-
cia são de setores distintos e, com
esta iniciativa, pretendemos ser
facilitadores de contactos, pois o
futuro das empresas dos territóri-
os de baixa densidade passa ne-
cessariamente pela realização de
parcerias. Juntos somos mais for-
tes e resilientes”.

No final do Fórum Empresa-
rial, foram ainda agraciados os
empresários presentes, como re-
conhecimento do trabalho reali-
zado diariamente em prol do de-
senvolvimento do Concelho.

Jorge Santos é finalista
nos Hospitaly Education
Awards

de Turismo Ambiental e Rural
do Agrupamento de Escolas
de Proença a Nova, é um dos
finalistas nomeados nos Hos-
pitaly Education Awards 2019,
na categoria de Melhor Carrei-
ra do Ensino Profissional em
Turismo. O prémio tem como
finalidade reconhecer o que
há de melhor na formação e
educação no Turismo em Por-
tugal. Dentro das distinções
são reconhecidos os docentes
e entidades responsáveis pela
formação, os alunos que a ma-
terializam e os stakeholders que
apoiam os projetos de forma-
ção.

Sala do Futuro estará
à disposição
dos alunos no próximo
ano letivo

Os alunos e professores da Escola
Básica e Secundária Pedro da
Fonseca ficaram a conhecer, no
Dia do Agrupamento, comemora-
do a 5 de junho, a Sala do Futuro,
um Laboratório de Aprendiza-
gem Colaborativa que recorre a
novos modelos e ferramentas
didáticas de autoaprendizagem.

No dia da apresentação ofi-
cial da sala foram realizadas visi-
tas de demonstração das diver-
sas valências para alunos do 9º
ano, dos cursos profissionais e do
Secundário, bem como de al-
guns docentes que agora pode-
rão incorporar estas novas ferra-
mentas nas suas aulas como
instrumento complementar de
pedagogia. As visitas foram ori-
entadas por professores de In-
formática do Agrupamento e
por Joana Ferreira, Mariana Silva
e Rita Martins, alunas do curso
profissional Técnico de Gestão e
de Programação de Sistemas
Informáticos, que se encontram

a realizar estágio curricular na
Câmara de Proença-a-Nova e
que testaram e montaram a área
de 3D e robótica da sala.

Dos equipamentos que
compõem a Sala do Futuro, os
que mais chamaram a atenção
dos alunos foi a impressora 3D e
a vertente multimédia da sala,
em que os alunos podem tirar
fotografias e filmar tendo como
pano de fundo uma tela verde,
ou chroma, que possibilita de-
pois que se altere o cenário. O
Agrupamento de Escolas reali-
zará as ações de capacitação
para os professores, no início do
próximo ano letivo.

A iniciativa Sala do Futuro
– Laboratório de aprendizagem
colaborativa integra o projeto
Plano Integrado e Inovador de
Combate ao Insucesso Escolar
e é cofinanciado pelo Cen-
tro2020, Portugal 2020 e União
Europeia, através do Fundo
Social Europeu (FSE).

Praia Fluvial da Fróia tem qualidade
de ouro pelo oitavo ano consecutivo

2012.
Para a época balnear de

2019, a Quercus identifica 375
praias com qualidade de ouro
em Portugal, menos 15 do que
em 2018. Das praias galar-doa-
das, 326 são praias costeiras, 40
são praias interiores e nove são
de transição. Em comparação
com o ano de 2018, as praias
costeiras têm menos 16 atri-

buições, sendo que as praias
interiores têm um acréscimo
de uma praia.

O Galardão Qualidade de
Ouro, criado e desenvolvido
pela Quercus e já com 10 anos
de existência, apresenta em
2019 novos critérios que con-
ferem ainda mais rigor à atri-
buição desta classificação, co-
mo qualidade da água exce-

lente nas últimas quatro épo-
cas balneares de 2014 a 2017;
todas as análises realizadas na
última época balnear (2018)
deverão ter apresentado resul-
tados melhores que os valores
mínimos definidos por esta en-
tidade relativa às águas balne-
ares; e na última época bal-
near (2018), não poderá ter
ocorrido qualquer tipo de ocor-

rência/aviso de desaconse-
lhamento da prática balnear,
proibição da prática balnear e/
ou interdição temporária da
praia.

Esta avaliação efetuada
pela Quercus não envolve
qualquer processo de candi-
datura. Ao basear-se apenas
na qualidade da água das
praias, continua a ser mais exi-

gente neste aspeto em especí-
fico, incluindo todas as águas
balneares. A informação utili-
zada é a informação pública
oficial disponibilizada pela
Agência Portuguesa do Ambi-
ente (APA), tendo apenas em
consideração as análises efetua-
das nos laboratórios das dife-
rentes administrações regio-
nais hidrográficas.

No final do Fórum Empresarial foram agraciados os empresários presentes
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A Associação do Bairro do Can-
sado comemorou, no domingo,
27 anos da sua existência, num
evento que juntou entidades,
associados e familiares.

Após uma missa, decorreu,
na Quinta do Moinho Velho,
um almoço, seguido do tradi-
cional partir do bolo do aniver-

EM AMBIENTE DE FESTA

Associação do Cansado
assinala 27 anos
Os 27 anos
da Associação
foram
assinalados com
uma missa
e um almoço
que juntou
entidades
e associados

José Manuel Alves

sário e o entoar dos parabéns à
coletividade.

João Serra, presidente da
Associação, saudou os presen-
tes, lembrando todos aqueles
que têm contribuído para o de-
senvolvimento da coletividade.

Também José Augusto Al-
ves, vice-presidente da Câmara

Municipal de Castelo Branco,
teceu rasgados elogios à institui-
ção, nomeadamente aos seus
dirigentes, saudando também
as coletividades da cidade e do
concelho pelo empenho e o es-
forço em prol da comunidade.

Fátima Santos, em repre-
sentação da Junta de Fregue-

sia de Castelo Branco, transmi-
tiu o apoio e o carinho patente
pela autarquia nas suas mais
variadas vertentes.

Presente neste almoço, o
padre José António, dirigiu pa-
lavras de incentivo às associa-
ções, nomeadamente à coleti-
vidade aniversariante.

A 3ª jornada do Torneio decorreu
em Violeiro onde estiveram pre-
sentes 18 duplas. O pódio ficou
assim ordenado: 1º José Bicho /
João Bicho, 2º David Moreira /
Paulo Patrício e em 3º Fazendei-
ro / Pinto Mendes. “Há vários
anos que organizamos o Torneio
de malhas nesta localidade. É
com muita tristeza que vemos
reduzir-se anualmente o núme-
ro de organizadores e partici-

Torneio de malha

no Violeiro

pantes, situação que se deve
quanto a nós, não à falta de entu-
siasmo mas sim ao decréscimo
populacional no interior. Embo-
ra pouca, ainda temos uma rés-
tia de esperança que a situação
se altere”, reitera José Rato
aquando da entrega de prémios.

A próxima prova será dia 30
de junho em Aldeia de Santa
Margarida, concelho de Ida-
nha-a-Nova.

A edição anual da Concentra-
ção Ibérica Polícias Motards,
que este ano decorreu em Pe-
namacor, contou com cerca de
seis dezenas de participantes,
entre portugueses e espa-
nhóis. Este evento reúne ele-
mentos de forças de seguran-
ça nacionais e internacionais
que têm como elemento co-
mum a paixão por motociclos.
Esta 24ª edição, organizada
pela Liga dos Amigos das Mo-
tas, que congrega membros da
PSP, PJ, GNR e SEF, decorreu

Concentração Ibérica de Polícias
Motards em Penamacor

entre 21 e 23 de junho. Espetá-
culos, visitas a locais emble-

máticos do concelho, anima-
ção variada ou um desfile de

motos pela vila fizeram parte
do programa da concentração.

Disputou-se no passado sábado,
dia 22 de junho, na Vila de Oleiros,
o Campeonato Distrital de Mon-
tanha.

Os 2 atletas do CCDR Col-
meal da Torre presentes alcança-
ram excelentes resultados. Em
Seniores Masculinos, Filipe Guer-
ra foi Campeão Distrital, alcan-
çando o lugar mais alto do pódio,
seguido de dois atletas o GD
Mata, Guilherme Farias e Pedro

Atletas do Colmeal presentes
no Campeonato de Montanha

Nunes, respetivamente 2º e 3º
classificados. Já em Veteranos

Masculinos, o  atleta Romeu
Afonso alcançou o 3º lugar (isto

depois de já ter completado um
Trail na manhã desse mesmo
dia). O vencedor foi Paulo Ferrei-
ra, tendo o 2º lugar sido conquis-
tado por Paulo Neto (GD Mata).

Como já referido, na manhã
do dia 22, os atletas Romeu Afon-
so e Hélio Costa completaram o
Trail Vila de Mouros (18km), nesta
que foi a primeira edição desta
prova, realizada na Vila do Carva-
lho (Covilhã).

ASSEMBLEIA MUNICIPAL
DE CASTELO BRANCO

CONVOCATÓRIA

Arnaldo Jorge Pacheco Braz, Presidente da Assembleia Mu-
nicipal de Castelo Branco.

CONVOCA este Órgão, nos termos da alínea b) do artigo 30.° da
Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, para uma sessão ordinária a re-
alizar no dia 28 de junho de 2019, pelas 09:30, no Salão Nobre da
Câmara Municipal de Castelo Branco, com a seguinte ordem de tra-
balhos:

I-  PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA
A preencher nos termos do Regimento.

II - PERÍODO DA ORDEM DO DIA
Ponto 1 - Aprovação das atas n.ºs 4 e 5 referentes às sessões

de 25/04/2019 e 30/04/2019.
Ponto 2 - Apreciar uma informação do Presidente da Câmara

sobre a atividade municipal e situação financeira do Município.
Ponto 3 - Discussão e votação da proposta de “Contas Conso-

lidadas do Grupo Municipal do ano de 2018”. (Proposta n.º 15/2019)
Ponto 4 - Discussão e votação da proposta de “Contratos

Interadministrativos com as Juntas de Freguesia”:
4.1 União de Freguesias de Escalos de Baixo e Mata. Aquisição

de Equipamentos de Restauração. Edifício do Chafariz de Escalos de
Baixo. (Proposta n.º 16/2019)

4.2 União de Freguesias de Escalos de Baixo e Mata. Pintura do
Cemitério Paroquial de Escalos de Baixo. (Proposta n.º 17/2019)

Ponto 5 - Discussão e votação da proposta de “Lei-Quadro de
Transferências de Competências para as Autarquias Locais”. (Pro-
posta n.º 18/2019)

Ponto 6 - Discussão e votação da proposta de “Junta de Fre-
guesia de Alcains. Solicitação de Apoio. Transportes Diversos. (Pro-
posta nº. 19/2019)

Ponto 7 - Indicação por parte da Assembleia Municipal de um
elemento para integrar a Comissão Consultiva para Acompanhamen-
to da Revisão do PDM de Castelo Branco.

Paços do Município de Castelo Branco, 19 de junho de 2019
O Presidente da Assembleia Municipal,

Arnaldo Jorge Pacheco Braz

Não poderia faltar o momento de cantar os parabéns e partir o bolo
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O Idanha Cup 2019, o maior tor-
neio de futebol juvenil da Beira
Baixa, disputou nos dias 21 a 23
de junho o escalão de Benjamins,
mais um grande fim de semana
de desporto e de animação da
economia local.

Os jogos decorreram em
Idanha-a-Nova e nas Termas de
Monfortinho, com a vitória a sor-
rir ao Recreativo Águias da Mus-
gueira nos Benjamins Sub10 e ao
Inter de Milheirós FC nos Benja-
mins Sub11.

Na entrega dos prémios, João

TORNEIO DE FUTEBOL JUVENIL

Idanha Cup oferece mais
um grande fim
de semana de futebol
Este é o maior
torneio de futebol

juvenil da Beira
Interior

com os jogos
a decorrem em

Idanha-a-Nova
e Termas

de Monfortinho

Carlos Sousa, vereador da Câma-
ra de Idanha-a-Nova, afirmou
que durante estes dias “Idanha é
a capital do desporto” e exaltou a
importância deste torneio na mo-
vimentação da hotelaria e da res-
tauração do concelho.

O autarca agradeceu o su-
cesso do Idanha Cup à organi-
zação, colaboradores e volun-
tários, mas também aos atletas

e pais que acompanham os fi-
lhos no torneio.

O evento contou ainda com
a presença de Kikas, jogador do
Belenenses SAD, padrinho des-
ta edição do Idanha Cup. Antes
de rumar à Primeira Liga, o jo-
vem valor do futebol português
foi formado em equipas da re-
gião, sendo hoje uma referência.

Na sua 10ª edição, o Ida-

nha Cup é uma organização da
Câmara Municipal de Idanha-a-
Nova e da associação EmGran-
deSer, que durante quatro fins
de semana, um por cada esca-
lão, envolve 70 equipas e 1200
atletas.

O Idanha Cup termina nos
dias 5, 6 e 7 de julho com o es-
calão de Iniciados em Futebol
de 11.

O VIII Torneio Internacional de
Castelo Branco e XI Torneio de
Minibasquete Cidade de Caste-
lo Branco realizado no passado
fim de semana, dias 22 e 23 de
junho, na Escola José Sanches
de Alcains, assim como do 1º Es-
tágio realizado em Castelo Bran-
co, entre os dias 19 e 22 de junho
da selecção nacional de bas-
quetebol em cadeira de rodas.

A VIII edição do Torneio In-
ternacional contou com a realiza-
ção de 163 jogos distribuídos por
6 campos e com a presença de 19
clubes, 53 equipas e 587 atletas,
95 treinadores e diretores e mui-
tos, muitos familiares. Os clubes
participantes foram: o AB como
anfitrião, da zona de Lisboa o
Sport Algés e Dafundo, Odivelas
Basket, União Forte da Casa, Os
Belenenseseo Clube Basket de
Queluz, do distrito de Braga o
ACR Vigorosa, o Basquete Clube
de Barcelos e o Basquetebol
Ribeiroão FC, o Clube Amigos
Basket da Madeira, do Algarve o
Portimonense FC e o Sporting
Clube Farense, do distrito de
Leiria o Stella Maris de Peniche,
do distrito de Aveiro o Núcleo

Torneio Internacional
Minibasquete de Castelo Branco

Sportinguista de Estarreja, e do
distrito da Guarda a Associação
de Basquetebol da Guarda e de
Espanha o Colégio Círculo de
Burgos e o Cub Tizona de Burgos.

É um torneio onde não exis-
tem classificações finais, e onde
o espírito é o fair-play, a amizade
e o convívio entre todos os parti-
cipantes. É o finalizar da época
desportiva para muitos clubes.

Pela primeira vez o torneio
em Castelo Branco, e depois de
já ter estado também no torneio
de Proença-a-Nova, esteve pre-
sente o Presidente da Federação
Portuguesa de Basquetebol,
Manuel Fernandes. Marcaram
também presença na cerimónia
de encerramento o Vice-Presi-
dente da Câmara Municipal de

Castelo Branco, José Alves, Fáti-
ma Santos da Junta de Freguesia
de Castelo Branco e da Direcção
do Agrupamento de Escolas,
Adilton, professor.

Inserido no VIII Torneio In-
ternacional e aproveitando a
realização do mesmo, o ABA
conseguiu que o último está-
gio, antes do Europeu a realizar
na Bulgária, da selecção naci-
onal de BCR fosse realizado
em Castelo Branco e que o últi-
mo treino fosse no pavilhão de
Alcains, onde se estava a reali-
zar o torneio. Os jogos dos mais
novos pararam e o resultado
foi com muitos jovens a assistir
ao treino e a dar um incentivo
especial aos atletas que vão re-
presentar Portugal.

Foram muitas as entidades,
patrocinadores e empresas en-
volvidas nestes dois eventos, das
quais se destaca todo o apoio e
colaboração da Câmara Munici-
pal de Castelo Branco, Junta de
Freguesia de Castelo Branco,
Agrupamento de Escolas José
Sanches de Alcains, Protecção
Civil de Castelo Branco, Escola
Superior de Educação, Comité
Nacional de Basquetebol em
Cadeira de Rodas e a Federação
Portuguesa de Basquetebol.

Para a próxima edição do
torneio, 2020, já há algumas
novidades. A participação de
algumas equipas de diversas
nacionalidades, tais como Itá-
lia, França, Republica Checa,
Alemanha e Inglaterra.

FOTO: TCJ - produções foto & video
O II Torneio Internacional de Fu-
tebol de 7-U12 Penamacor Vila
Madeiro decorreu nos dias 22 e
23 de junho, tendo contado com
equipas de quatro países dife-
rentes: Portugal, Espanha, Fran-
ça e Alemanha. O vencedor foi o
CF Rayo Majadahonda (Espa-
nha), tendo o Sporting Clube de
Portugal ocupado a segunda
posição, seguido da Associação
Desportiva Penamacorense
(ADEP), do CSM Clamart Foot-
ball (França) e do VfL Lüne-burg
e.V. (Alemanha), por esta ordem.

O presidente da Câmara de
Penamacor, Antó-nio Luís Beites
Soares, elogiou a organização
exemplar e profissional do evento
e garantiu que esta não será a úl-
tima vez que o Município apoia a
iniciativa.

Para o edil, quando as coisas
correm bem é uma obrigação

Torneio Internacional
de Futebol Penamacor
Vila Madeiro
exemplar

continuar a apoiar.
Esta iniciativa de âmbito in-

ternacional tem como objetivos
estimular vivências efetivas aos
seus participantes aliadas ao
Desporto (Futebol), à Cultura, à
Fraternidade, ao Fair Play e à Sã
Competição.

Pretende-se, ainda, propor-
cionar a quem visita o concelho
um conhecimento da realida-
de, dos hábitos, dos costumes e
do património edificado e natu-
ral locais.

Finalmente, é também um
objetivo fortalecer o processo
de geminação com a comuni-
dade francesa de Clamart, ofi-
cializada em 2006.

O II Torneio Internacional
de Futebol de 7-U12 Penamacor
Vila Madeiro foi organizado pela
ADEP, com o apoio do Municí-
pio de Penamacor.

A Associação Clube BTT Retiro
das Adegas vai organizar pelo
7º ano consecutivo uma prova
de bicicletas de todo o terreno
(BTT). Este ano será no dia 30
de junho e denomina-se Mara-
tona BTT Cidade de Castelo
Branco. Este evento integra o
Troféu de Maratonas da Beira
Interior 2019 (TMBI), um cam-
peonato de Provas Abertas
XCM licenciadas na Federação
Portuguesa de Ciclismo e será
a 5ª e última prova de um total
de 5 etapas do troféu organiza-
do pela Associação de Ciclis-
mo da Beira Interior (ACBI)
que decorre entre março e ju-
nho. O local de partida e che-
gada será junto às instalações
da Associação Recreativa do
Bairro da Boa Esperança, enti-
dade que irá disponibilizar as
instalações para todo o apoio

Maratona BTT Cidade
de Castelo Branco
é no próximo
domingo

logístico necessário. Será tam-
bém aqui que será servido o
almoço aos participantes e en-
tregues os prémios no final aos
vencedores. A prova é aberta
tanto na vertente de competi-
ção, para atletas federados
pela Federação Portuguesa de
Ciclismo (os quais pontuarão
para o TMBI), como para quem
apenas pretende disfrutar de
um simples passeio e apreciar
as belas paisagens que a região
tem para oferecer. Estarão dis-
poníveis duas distâncias: uma
meia maratona (Race) com cer-
ca de 35 km e uma maratona
(Endurance) com um grau de
exigência mais elevado com
cerca de 65 km. As inscrições
estão a decorrer até ao dia 26
de junho no site da ACBI. O
custo de participação é de 15
euros e inclui almoço.

Os vecendores do torneio
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Armindo Araújo e Luís Ramalho,
em Hyundai i20 R5 foram os ven-
cedores da edição deste ano do
Rali de Castelo Branco, disputa-
do no passado fim de semana, 22
e 23 de junho. Para conquistar o
primeiro lugar do pódio, o Cam-
peão Nacional em título travou
uma luta titânica com Ricardo
Teodósio e José Teixeira, em
Skoda Fabia R5, que só ficou de-
cidida na última prova especial
de classificação (PEC) da prova
organizada pela Escuderia Cas-
telo Branco (ECB), ficando a dife-
rença entre as duas equipas em
12,5 segundos.

Com a vitória alcançada em
Castelo Branco, Armindo Araú-

EM PROVA RECHEADA DE NOVIDADES QUE FOI UM ÊXITO PARA A ESCUDERIA

Armindo Araújo vence Rali depois
de duelo titânico com Ricardo Teodósio
A Escuderia

Castelo Branco
apresentou uma

prova totalmente
redesenhada que

se revelou um
êxito a nível

desportivo
e de espetáculo

António Tavares

jo conseguiu encurtar a distân-
cia para Ricardo Teodósio, que
com o segundo lugar alcançado
na prova Albicastrense conti-
nua a liderar o Campeonato de
Portugal de Ralis.

No terceiro lugar do pódio
classificou-se Miguel Barbosa e
Jorge Carvalho, em Hyundai i20
R5, a 55,9 segundos de Armindo
Araújo. Terceiro lugar que foi
alcançado depois de uma luta
renhida com José Pedro Fontes
e Inês Ponte, em Citroën C3 R5,
que ficaram distanciados ape-
nas 1,1segundos.

Num rali repleto de novida-

des, já que a prova organizada
pela Escuderia apresentou um
novo figurino, registou o regresso
aos troços na zona de Vila Velha
de Ródão e um novo traçado da
superespecial disputada em Cas-
telo Branco, ao que se somou o
shakedown/qualifying cumprido
em Ródão. E foi na continuidade
do qualifying, de acordo com os
melhores tempos, que os pilotos
puderam escolher, num mo-
mento realizado em frente à Câ-
mara de Castelo Branco, a ordem
em que partiram para a primeira
classificativa.

Com tantas novidades, que

fizeram do Rali de Castelo Bran-
co um novo rali, que contou
com mais de 80 inscritos, esta-
vam reunidas todas as condi-
ções para dois dias de emo-
ções fortes ao som do roncar
dos motores dos bólides. Expe-
ctativas que se cumpriram ple-
namente, resultando tanto da
qualidade dos carros, quer
pelo nível dos pilotos em pro-
va. Tanto assim foi, que este foi
um rali extremamente rápido.
Basta ter em consideração que
no total das 10 PEC, os seis
primeiros classificados, apre-
sentaram todos uma média su-

perior a 100 quilómetros por
hora, o que revela um ritmo alu-
cinante.

No final da prova Armindo
Araújo afirmou que para asse-
gurar o primeiro lugar, domingo
“entrámos mais fortes durante
a tarde” e acrescentou que
“penso que trabalhamos bem
as afinações para andar rápido
nas zonas sujas”, para concluir
que “isso deu-nos confiança
para atacar, o que nos deu uma
vantagem e conseguimos trazer
o carro com uma vitória”, que
considera que, “sem dúvida, é
importante para as contas no
Campeonato”.

No que respeita a equipas
da Região, no Campeonato Cen-
tro de Ralis, o destaque vai para
a dupla Fundanense Fernando
Teotónio e Luís Morgadinho, em
Mitsubishi Lancer Evo IX, que
dominou completamente o Rali,
vencendo as 10 classificativas,
assegurando, deste modo, o pri-
meiro lugar do pódio.

A par do Rali, é também de
destacar a ação solidária da dupla
Pedro Almeida e Nuno Almeida,
que alinharam no Campeonato
de Portugal de Ralis, aos coman-
dos de um Skoda Fabia R5. Na tar-
de de sexta-feira, 21 de junho,

deslocaram-se à Associação Por-
tuguesa de Pais e Amigos do
Cidadão Deficiente Mental
(APPACDM) de Castelo Branco,
onde conviveram com os uten-
tes e deixaram, para além de
prendas individuais, uma conso-
la de jogos e uma máquina de
café. Por isso, Pedro Almeida afir-
mou que “o rali só começa sába-
do, mas já levamos daqui pon-
tos”. A equipa também recebeu
prendas, como desenhos e uma
marafona, realçando que “são
gestos que nos tocam e que pro-
curamos retribuir, com o apoio
dos nossos parceiros, que nos
permitem manter de pé este pro-
jeto de a cada rali do Campeona-
to podermos distribuir sorrisos
por instituições de solidarieda-
de”.

Por seu lado, a diretora téc-
nica da APPACDM, Filomena
Vitorio, realçou que esta foi
uma “iniciativa de louvar e que
nos enche de alegria, não só
pelo que aqui nos deixaram,
mas, acima de tudo, por aqui
trazerem o carro de ralis e esta-
rem em contacto com os nos-
sos utentes. É, certamente,
um dia que ficará para sem-
pre na memória de cada um
deles”.

FOTO: Francisco Carrega

FOTO: Francisco Carrega FOTO: Francisco Carrega

Armindo Araújo foi o mais rápido no Rali de Castelo Branco
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Francisco Alves

AGRADECIMENTO
Sua esposa, enteado, netos e Marisa na

impossibilidade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo,
vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que participa-
ram na Eucaristia, e que acompanharam o seu ente querido à
sua última morada ou por qualquer outro modo lhe manifestaram
a sua amizade e o seu pesar. A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 22 de junho de 2019,
Francisco Nave Alves, de 78 anos de ida-
de, natural de Zebras (Orca, Fundão) e re-
sidente em Castelo Branco.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |  967 689 748
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | Castelo  Branco

José Fernandes

AGRADECIMENTO
Sua esposa e restantes familiares, na im-

possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 21 de junho de
2019, José Luís Serra Fernandes, de 65 anos
de idade, natural de Noura, Murça e resi-
dente em Zebreira.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Celeste Dias

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar. A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 21 de junho de
2019, Maria Celeste Lourinho Dias, de 95
anos de idade, natural e residente em Cas-
telo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Jesus “Pinto”

AGRADECIMENTO
Seu filho, nora, netos e restantes familiares, na impossibilidade
de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se
deste meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a to-
dos quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida,
bem como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua
amizade, o seu apoio e o seu pesar. A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 22 de junho de
2019, Maria de Jesus “Pinto”, de 93 anos
de idade, natural de Póvoa de Rio de Moi-
nhos e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Luísa Ferreira

AGRADECIMENTO
Seu marido, filha, genro e restantes familiares, na impossibilida-
de de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, ser-
vem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradeci-
mento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral da sua
ente querida, bem como a todos os que, por outro modo, mani-
festaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 23 de junho de
2019, Luísa Maria Gonçalves Chinez Ferreira,
de 71 anos de idade, natural e residente em
Zebreira.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Lurdes Libório

“Agora, na verdade, sentis tristeza, mas
Eu hei-de ver-vos de novo; e o vosso coração alegrar-se-á e
ninguém vos poderá tirar essa alegria” - João 16:22

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos, netos, irmãos, cunhados, primos e restante
família vêm por este meio reconhecer o apoio e solidariedade
demonstrados durante este momento de tristeza. A nossa mais
sincera gratidão a todos aqueles que acompanharam as cerimónias
fúnebres da nossa querida Maria de Lurdes Silva Libório. Um
especial agradecimento ao Sr. Provedor, Órgãos Sociais, cola-
boradores e utentes da Santa Casa da Misericórdia de Castelo
Branco por todo o apoio e carinho manifestados. Bem hajam.

Faleceu, no passado dia 19 de junho de
2019, Maria de Lurdes da Silva Libório, de
68 anos de idade, natural de Sever, Moimenta
da Beira e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Anunciação Ramos

AGRADECIMENTO
Seus filhos, nora, netas e restantes familiares, na impossibilida-
de de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, ser-
vem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradeci-
mento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral da sua
ente querida, bem como a todos os que, por outro modo, mani-
festaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 17 de junho de
2019, Maria Anunciação Proença Ramos,
de 83 anos de idade, natural de Sobral do
Campo e residente em Lisboa.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Maria José

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 18 de junho de
2019, Maria José, de 94 anos de idade,
natural de Cambas e residente em Castelo
Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Piedade Filipe

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 24 de junho de 2019,
Maria da Piedade Lopes Guterres Filipe, de
78 anos de idade, natural de Soalheira e re-
sidente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Manuel Alves

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filha, genro e restantes familiares, na impossibilida-
de de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, ser-
vem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradeci-
mento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral do seu
ente querido, bem como a todos os que, por outro modo, mani-
festaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 21 de junho de
2019, Manuel de Sousa Alves, de 86 anos
de idade, natural de Valença do Minho e re-
sidente em Areosa, Viana do Castelo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

PRECISA

EMPREGO TRABALHO

SENHOR humilde, honesto e dinâmico
PROCURA

trabalho em Castelo Branco.
Bem-haja!

Contactar telemóvel: 924 244 523.

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura hoje outorgada e
exarada a partir de folhas cento e duas do livro de notas número
duzentos e sessenta e sete-G deste mesmo Cartório, JOSÉ VALENTIM
CARDOSO PINTO RODRIGUES, NIF 212 886 509 e sua mulher, MARIA
DE FÁTIMA ANTUNES RODRIGUES, NIF  212 886 207, casados sob
o regime de comunhão de adquiridos, ele natural da freguesia de Montes
da Senhora, concelho de Proença-a-Nova e ela natural da freguesia
de Santo André das Tojeiras, concelho de Castelo Branco, residen-
tes na Rua dos Mestres, n.º 22, Fonte Longa, freguesia de Santo
André das Tojeiras, concelho de Castelo Branco, justificaram a pos-
se do direito de propriedade, invocando a usucapião sobre os se-
guintes bens:

Um - Metade do prédio rústico, composto por cultura arvense
de regadio, citrinos, oliveiras, mato e pinhal, com a área de vinte e três
mil duzentos e oitenta metros quadrados, sito em “Horta do Ribeiro”,
freguesia de Santo André das Tojeiras, concelho de Castelo Branco,
a confrontar do norte com Maria Odete Roque Gonçalves, do sul com
caminho, do nascente com António Rosa Gonçalves e do poente com
herdeiros de Manuel Nunes, omisso na Conservatória do Registo Predial
de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respetiva, em nome de
herdeiros de José Antunes, sob o artigo 217, secção AZ, com o valor
patrimonial tributário e atribuído de trinta e quatro euros e noventa e
sete cêntimos, correspondente à dita fração de metade.

São comproprietários deste prédio Olívia Antunes Vilela e mari-
do, João Vilela, residentes em benquerenças, Castelo Branco.

Dois - prédio rústico, composto por cultura arvense, mato e
sobreiros,  com a área de quatro mil seiscentos e oitenta metros qua-
drados, sito em “Fontainhas”, freguesia de Santo André das Tojeiras,
concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte com herdeiros de
Manuel Nunes, do sul com Francisco Gonçalves, do nascente com
Maria da Conceição Alves Afonso e do poente com José Ribeiro, omisso
na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na
matriz predial respetiva, em nome de José Gonçalves Tapado, sob o
artigo 102, secção AZ, com o valor patrimonial tributário e atribuído de
três euros e oitenta e sete cêntimos.

Três - prédio rústico, composto por pinhal, com a área de dois
mil oitocentos e oitenta metros quadrados, sito em “Milharada”, fre-
guesia de Santo André das Tojeiras, concelho de Castelo Branco, a
confrontar do norte com Américo Nunes Marques, do sul com herdei-
ros Raul da Conceição Dias, do nascente com caminho e do poente
com António Alves Martinho, omisso na Conservatória do Registo Predial
de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respetiva, em nome de
Manuel Domingues, sob o artigo 287, secção Q, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de dezoito euros e noventa e nove cêntimos.

Quatro - prédio rústico, composto por olival e cultura arvense,
com a área de seis mil e seiscentos metros quadrados, sito em “Ribei-
ro do Moutinho”, freguesia de Santo André das Tojeiras, concelho de
Castelo Branco, a confrontar do norte com herdeiros de João Nunes,
do sul com Manuel Martins Peres, do nascente com João Roque Pires
e do poente com Maria Eugénia Lourenço Gonçalves Santos Rodrigues,
omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, ins-
crito na matriz predial respetiva, em nome de Manuel Domingues, sob
o artigo 134, secção AO, com o valor patrimonial tributário e atribuído
de oito euros e dezanove cêntimos.

Cinco - prédio rústico, composto por mato e cultura arvense,
com a área de quatro mil setecentos e vinte metros quadrados, sito
em “Correguinha”, freguesia de Santo André das Tojeiras, concelho
de Castelo Branco, a confrontar do norte com Maria Filomena Alves,
do sul com caminho, do nascente com Deolinda Ribeiro Roque dos
Reis e do poente com Maria da Conceição Alves Afonso, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na ma-
triz predial respetiva, em nome de herdeiros de Luisa Cardosa, sob o
artigo 88, secção L, com o valor patrimonial tributário e atribuído de um
euro e setenta e um cêntimos.

Seis - prédio rústico, composto por leitos de curso de água e
olival, com a área de três mil quatrocentos e oitenta metros quadra-
dos, sito em “Panasqueira”, freguesia de Santo André das Tojeiras,
concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte com Manuel Martins
Peres, do sul com caminho, do nascente com herdeiros de José Rodrigues
e do poente com António Gonçalves, omisso na Conservatória do
Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respetiva,
em nome de herdeiros de José Antunes, sob o artigo 14, secção BU,
com o valor patrimonial tributário e atribuído de cinco euros e quaren-
ta e seis cêntimos.

Sete - prédio rústico, composto por cultura arvense, com a
área de setecentos e vinte metros quadrados, sito em “Freixinho”,
freguesia de Santo André das Tojeiras, concelho de Castelo Branco,
a confrontar do norte com Francisco Gonçalves, do sul com Francis-
co Lopes Casimiro, do nascente com Maria Emilia Marques Roque
Afonso e do poente com herdeiros de João Ribeiro, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na ma-
triz predial respetiva, em nome de Francisco Domingos, sob o artigo
77, secção AB, com o valor patrimonial tributário e atribuído de cin-
quenta e sete cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco vinte cinco de Junho de dois mil e dezanove.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente
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OS CHIBATAS - Grupo de Percussão Tradicional de Castelo
Branco, realizam, no próximo sábado, 29 de junho, a partir
das 21h30, na Praça Manuel Cargaleiro, em Castelo Branco,
o V Encontro de Percussão Tradicional Os Chibatas. Os Chi-
batas promovem a cultura musical na vertente da percus-
são, tocando e entoando cantigas da Beira Baixa. O encon-
tro de percussão tradicional tem como objetivo não só dar
vida às ruas mais típicas da cidade, como também dar a
conhecer aos visitantes a cidade e mostrar a todos os Albi-
castrenses as várias vertentes da percussão a nível nacional.
A abertura do espetáculo é feita pelo grupo anfitrião, Os
Chibatas, enquanto o encerramento é da responsabilidade
do grupo Os Curinga, um grupo de referência nacional e
internacional, que traz por meio de abordagem atrevida e sagaz o elo entre o passado e o futuro com
a interpretação de variadas expressões musicais Portuguesas e do Mundo.

SALA 1 - 2D TOY STORY 4 - ESTREIA NACIONAL (VP) - M/6 | Todos os
dias 14:00h - 16:30h | Dom: 11:20h - 14:00h - 16:30h
3D TOY STORY 4 - ESTREIA NACIONAL (VP)    - M/6 | Todos os dias: 19:10h
ANNABELLE 3: O REGRESSO A CASA - ESTREIA NACIONAL - M/16 | Qui a
Ter: 21:30h | Sex e Sáb: 21:30h - 00:00h
Dia 3 julho 21:30h PRÉ-ESTREIA - HOMEM ARANHA: LONGE DE CASA - M/12

SALA 2 - ANNABELLE 3: O REGRESSO A CASA - ESTREIA NACIONAL - M/
16 | Todos os dias: 14:00h - 16:40h - 19:05h
YESTERDAY - ESTREIA NACIONAL - M/12 | Todos os dias: 21:35h | Sex e
Sáb: 21:35h - 00:10h
ALADDIN (VP) - M/6 | Dom:11:10h

SALA 3 - AS VIGARISTAS - M/12 | Qui a Ter: 14:10h - 21:40h | Sex e Sáb:
14:10h - 21:40h - 00:05h
MIB: HOMENS DE NEGRO FORÇA INTERNACIONAL - M/12 | Todos os dias:
16:35h
YESTERDAY - ESTREIA NACIONAL - M/12 | Todos os dias: 19:00h
ANNABELLE 3: O REGRESSO A CASA - ESTREIA NACIONAL - M/16 | Qua: 21:30h
A VIDA SECRETA DOS NOSSOS BICHOS (VP) - M/6 | Dom: 11:20h

Castelo Branco

TOMÁS LONGO E FILIPE RA-
POSO apresentam esta quar-
ta-feira, 26 de junho, a partir
das 21h30, no Centro de Cul-
tura Contemporânea de Cas-
telo Branco (CCCCB), um es-
petáculo de percussão e pia-
no.

MÁRCIA atua no próximo sába-
do, 29 de junho, a partir das
21h30, no Centro Cultural de
Alcains. Márcia iniciou a carrei-
ra com o EP A Pele que Há em
Mim, seguiu-se Dá, Casulo
Crescente e Vai e Vem, editado
em 2018.

O DESIGN PARA A VIDA é a ex-
posição de Raul Cunca que
está patente no antigo edifício
dos CTT, no Largo da Sé, em
Castelo Branco. O A mostra
pode ser visitada até 28 de ju-
lho.

CORPO E PAISAGEM é a ex-
posição que está patente no
Centro de Cultura Contem-
porânea de Castelo Branco
(CCCCB). A mostra, que pode
ser visitada até dia 28 de ju-
lho, surge no âmbito da inici-
ativa Gulbenkian Itinerante –
Percursos pelas Coleções do
Museu Gulbenkian.

OS MOÇOS DO ADRO apresen-
tam, no próximo sábado, a par-
tir das 17 horas, no Centro
Cultural Raiano, em Idanha-a-
Nova, o álbum Filhos do
Deserto.  Fundada em 1995 em
Idanha-a-Nova, a banda rock
construiu a sua carreira nos
espetáculos ao vivo e lança
agora o seu álbum. Os Moços
do Adro são formados por José
Bernardino, na voz; João Belo,
na guitarra; Joaquim Martins,
na bateria; João Pedro Roxo, no
baixo; João Pedro Soares, na
guitarra solo e Eduardo Lopes,
na guitarra.

NO PRÓXIMO SÁBADO

Percussão enche
Praça Manuel
Cargaleiro

Cinema / 27 de junho a 3 de julho

D

Horóscopo

    Carneiro
 Hora de olhar mais para si. Os assuntos de

família também são temas da semana e se as
pessoas pedirem mais atenção, talvez seja
melhor dar. Uma semana para resolver assun-
tos antigos.

    Gémeos
 Cuidado para que a pressa não te leve a decidir

coisas por impulso e a fazer alguma coisa da
qual possa arrepender-se. Foco no que for
prioridade e no que tem mais a ver com suas
metas e objetivos de vida.

     Caranguejo
 Foco naquilo que você quer. O céu coloca-

te em contacto com as emoções mais profun-
das. Entenda o que quer antes de sair corren-
do atrás das coisas. Mas posicione-se e siga
em frente sempre que tiver certeza.

    Leão

    Virgem

Touro
    Você pode sentir-se mais angustiado ou
ansioso, e justamente por isso deve pensar bem
antes de agir. Tente aproveitar os bons momen-
tos e valorizar cada conquista e se precisar de
apoio, não tenha medo de pedir.

     Aproveite o astral da semana para resol-
ver pendências. Assim, você fica em dia com
as suas questões internas e pode seguir em frente
com mais liberdade. Tudo que fizer com ou-
tras pessoas tende a ser mais produtivo.

 Você não precisa de abraçar o mundo nem
dar conta de tudo. Concentre-se no que for
mais importante e não deixe que a pressão
externa o desmotive.

   Balança
  Foco nas suas relações, que é importante

cuidar bem delas neste momento. Cuidado com
o excesso de expectativa e os exageros de qual-
quer natureza. Aproveite o céu do momento
para ter as conversas que são precisas.

    Escorpião
  Você pode perceber que as coisas estão um

pouco mais demoradas ou complicadas, mas
se isso é importante para si, siga em frente.
Cuidado com os extremos e não se coloque
em situações de alto risco.

    Sagitário
     Vá com calma. É importante ter a certeza
do que quer, com o risco de seguir na direção
errada. Evite as conversas mais complicadas,
já que tudo pode parecer extremos.

 Você pode envolver-se mais com os assun-
tos afetivos e familiares nestes dias. Foco nas
suas relações, converse com cuidado e não
tenha medo de demonstrar o seu afeto.

     Peixes
 Organize bem as suas coisas, e aproveite o

céu favorável para cuidar melhor das suas fi-
nanças e fazer bons investimentos. Um mo-
mento mais intenso.

     Aquário
 Comunique. A semana é boa para reuniões

e negócios. Um bom momento para viagens.
Mas a sua rotina pode ficar um tanto caótica
se você não tiver organização.

Capricornio

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - Entrar em justa; os granjeados durante o

matrimónio; 3- Repercutir; 5- Disposição conveniente; 7 - A

minha pessoa; 7 -  Dar queda; 10 - Relativo ao centro da Terra.

VERTICAIS - 1 - Espécie de jurubeba; 3 -  O mesmo que satanás;

Os alheios.; 5 -Livro de registo de brasões; 8 - Ver bóer; 9 - Que

adoece facilmente; 11 - Possuir o conhecimento de; para mim.

Sudoku

Palavras Cruzadas

SoluçõesReceita da Semana

300 g de delícias do mar
2 ovos cozidos
1 pepino ou pimento
1 dl de maionese
1 dl de natas
1 colher de chá de mostarda
1 colher de sopa de salsa picada
sal e pimenta
 Alface q.b.
Camarões cozidos e descascado q.b

Misturar a maionese, as natas, a mostarda, a salsa picada, o pepino ou
pimento, picado, o sal e a pimenta a gosto. Picam-se grosseiramente
os ovos cozidos e cortam-se as delícias do mar em pedaços. Junta-se
a maionese e a alface picada e envolve-se tudo muito bem. Enfeitar
com os camarões. Leva-se ao frigorífico para que a salada fique fria.

Salada delícias do mar

Idanha-a-Nova



SEXTA max. 32|min. 14
céu limpo

SÁBADO max. 36|min. 17
céu limpo

QUINTA max. 27|min. 16
céu limpo

DOMINGO max. 36|min. 19
céu limpo
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Vila Velha de Ródão recebe a
Feira dos Sabores do Tejo en-
tre sexta-feira e domingo, 28 a
30 de junho, com uma edição
dedicada ao tema da sustenta-
bilidade e com muita anima-
ção musical em que surgem
como cabeças de cartaz com
Mickael Carreira, Matias Da-
másio e Calema.

O certame começa na pró-
xima sexta-feira, 28 de junho, às
18h30, com a abertura oficial,
na qual está presente o Secre-
tário de Estado das Florestas e
do Desenvolvimento Rural, Mi-
guel João Pisoeiro de Freitas.
Este momento é acompanha-
do pela atuação dos alunos do
Agrupamento de Escolas de
Vila Velha de Ródão e é seguido,
às 19 horas, pela inauguração
de uma exposição sobre o im-
pacto das alterações climáti-
cas, no âmbito de uma opera-
ção de sensibilização para esta
problemática que está a ser de-
senvolvida pela Câmara de Vila
Velha de Ródão.

ENTRE SEXTA-FEIRA E DOMINGO

Sabores do Tejo estão de regresso

A animação musical come-
ça às 21h30, no Palco Terras de
Oiro, com a atuação das Modas
de Ródão e, seguindo-se, às 22
horas, os alunos da Academia
Sénior de Vila Velha de Ródão.
O concerto com Mickael car-
reira começa à meia noite e,
depois, a festa continua pela
noite dentro, com os DJs Alle-
xia e Thiago Rivera.

Sábado, 29 de junho, às 18
horas, a Banda Filarmónica Fra-
telense abre o certame, enquan-
to, às 19 horas, o Palco Terras de

Oiro recebe a atuação dos alu-
nos da Academia de Música Po-
lifonia de Vila Velha de Ródão.
Às 20 horas, há animação de rua
com o grupo de percussão Toc &
Ródão e, às 21 horas, realiza-se
uma sessão cultural de apresen-
tação do livro Sátiras, no Palco
Terras de Oiro. A partir das 21h15
realiza-se o espetáculo de fogo
Imakulight e às 22h15, no stand
da exposição sobre o impacto
das alterações climáticas, é apre-
sentado um teatro de marione-
tas. O angolano Matias Damásio

atua à meia noite e a partir da
1h30 sobem ao palco os DJs Ride
e Petter Nox.

Domingo, a abertura da
restauração é antecipada para
a 13 hras, dando aos visitantes
a oportunidade de degusta-
rem a gastronomia regional
também ao almoço, enquanto
às 14 horas há animação de
rua. Às 18h30 é apresentado o
medley musical Volta ao Mun-
do, pela Companhia de Dança
Sofia Lourenço, e às 19h30, no
Palco Terras de Oiro, realiza-se
o workshop Saberes e Sabores
das Terras de Oiro, com o chef
João Mateus, da Herdade da
Urgueira, e Manuela Carmona,
da Adega 23.

O livro O Melhor Doce, pré-
mio atribuído ao vencedor do
concurso de Sabores Regionais
Portas de Ródão – O Melhor
Doce, promovido durante a
edição do ano passado da Feira
dos Sabores do Tejo é apresen-
tado às 20h30, seguindo-se
um momento de animação

musical com os South River
Jazz Band. O concerto dos Ca-
lema tem início às 23h30 e, a
partir  uma hora atuam os Djs
Ana Isabel Arroja e GIGA.

De realçar é que na edição
deste ano da Feira dos Sabores
do Tejo a Câmara de Vila Velha
de Ródão estabeleceu como
meta a minimização dos impac-
tos ambientais do evento, desde
a fase de planeamento e monta-
gem até à sua concretização. As-
sim, para além da reutilização de
materiais, a autarquia procurou
utilizar nos suportes promocio-
nais materiais recicláveis ou com
certificação ambiental reconhe-
cida e empenhou-se na elimina-
ção do uso de papel nos proces-
sos de registo e inscrição dos
expositores e outros participan-
tes no evento.

A eliminação do plástico,
seja ao nível dos suportes grá-
ficos, da restauração ou da
não utilização de copos de
plástico, foi outro objetivo defi-
nido desde o início da planifi-

cação do evento.
A redução dos resíduos

produzidos e a sua recolha se-
letiva e encaminhamento para
reciclagem foi também um dos
objetivos da autarquia, que
assumiu um protocolo com a
Valnor, de modo a garantir a
classificação da Feira dos Sa-
bores do Tejo como um EcoE-
vento.

Por outro lado, os produtos e
os produtores locais estão em
destaque no stand Terras de
Oiro, onde os visitantes podem
podem conhecer e degustar
produtos típicos como o azeite,
o mel, a bolaria tradicional, o
presunto, os queijos ou o vinho.

No certame, as famílias
com filhos pequenos também
não foram esquecidas e, por
isso, ao longo dos três dias a
Feira dos Sabores do Tejo dis-
ponibiliza o Espaço Família,
onde é possível, por exemplo,
aquecer biberões ou utilizar
um fraldário, e um serviço de
babysitting.










